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perfeição 
absoluta 

num max1mo 
de qualidade! 

PAPEL FOTOGRÁFICO O orgulho que V. sente ao exibir suas 
fotos será ainda muito maior, se empre-

K d k 
gar em suas ampliações e contatos um 

O a papel fotogr~fi~o de excepcio~al quali
dade. Da prox1ma vez , experimente o 
Papel Fotográfico KODAK e compare 
depois os resultados. 
A alta qualidade do Papel KODAK pro

porciona fidelidade absoluta nos detalhes, e muito maior pureza nos contrastes . E V. 
concordará depois que o Papel Fotográfico KODAK é realmente o melhor que já usou . 

• contrôle absoluto na 
sequência de contrastes 

• longa vida útil sem 
perda de qualidade 

• fidelidade nos detalhes 
e contrastes 

• amplo sortimento 
de superfícies 

O Papel Fotográfico K O DAK é fabricado no Brasil com idênticas caractenst1cas de 
qualidade dos famosos papeis Kodak produzidos nas Fábricas da Eastman Kodak , 
Rochester, Nova York, EE. UU 
Rigorosos contrôles científicos nos laboratórios Kodak no Brasil asseguram qualidade 
uniforme em tôdas as fôlhas. V. pode confiar em KODAK ! 

Preferidos por 
profissionais e amadores 

de categoria 1 

KODAK BRASILEIRA 
COMÉRCIO E INOÚSTRIA L TOA. 

São Paulo - Rio de .Janeiro - P6rto Alegre 
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SEM 
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GRAVADOR 
DE SOM 

Tres velocidades (l.87, 3.75 e 7.5) 
Carretel de 600 pés. 
110 Volts - 50 ou 60 ciclos 
COMPLETO COM TODOS OS 
ACESSÓRIOS. 

Alta Fidelidade 
Duas velocidades (3.75 e 7.5) 
Carretel de 600 ou 1.200 pés 
110 ou 220 Volt - 50 ou 60 
ciclos. COMPLETO COM TO
DOS OS ACESSORIOS. 

Dois Altos Falantes 
Duas velocidades (3,75 e 7,5) 
Carretel de 600 pés. 110 ou 
220 volt. - 50 ou 60 ciclos 
COMPLETO. COM TODOS 
OS ACESSORIOS. 

~ - ---------------------------------
Á VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO 

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS: TROPICAL L T D A. 
CAIXA POSTAL, 6660 - SÃO PAULO 



O MAIS SIMPLES SISTEMA DE ADAPTAÇÃO PARA 35 mm 
EXISTENTE EM CÂMARAS REFLEX ! 

• 12 fotos 6x6 ou 35 em 35 mm. 
• Lente BELAR Anastigmat 1 :3,5/ 80 

mm. 
• Obturad or PRONTOR SVS - oté 

1 / 300 seg . - com disparador auto 
mátic a e sincronização para Fla shes 
comun s e eletrônicos. 

• Lupa para precisa focalização pelo 
visor reflex . 

,, . 

UMA JOIA 

DA INDÚSTRIA 

FOTOGRAFICA ! 

fl€X.Grei-V 
@IIB) 

au:t-cHc~ 

• Visor esportivo. 
• Trava contra dupla exposição. 

• Armo o obturador ao ser transportado 

o filme. 

• Transporte do filme com parado au
tomático e contadores poro fotos 6x6 
e 35 mm. 
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ACABA DE SAIR 
novo número de 

venha retirá-lo em 
uma de nossas lojas: 

R. Cons. Crisp., 49 - R. S. Bento, 389-294 - R. Direita, 85 

e também na Barão de Itapetininga 200 

O NOVO E SENSACIONAL 

A 

-lOGO COMPLETO 

com 

PARA 

AMPLIAR 

1 Ampliador 6x9 

2 Banheiras 

2 Clips 

1 Pct. de Papel 

••••• ••••• 
li 

1 Lt. de Revelador 

1 Lt. de Fixador 

2 Lâmpadas 

,,E AGORA: 

Cr ~ 6.900,00 
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1961 foi um ano que grandes satisfações trouxe à fotografia e ao cinema 
brasileiros. 

Só nestes últimos meses, no terreno internacional, tivemos a conquista 
de um prêmio no Festival de Montagem Fotográfica Sonorizada, de Vichy, 
na França, pelo patrício Carlos Alberto S. Moreira. Depois, já no setor do 
cinema, o nosso Benedito J. Duarte laureava-se na "VI Rassegna Int erna
zionale dei Film Scientifico-Didattico" de Padua, na Itália, com o 1.0 prêmio 
na categoria de filmes científicos, recebendo o valioso troféu "Brucranio 
d'Argento", além de duas menções honrosas no Festival Internacional de 
Cinema Científico de Pavia . 

Voltando à fotografia, as representações do F. C. C. Bandeirante à III 
Bienal de Fotografia, Cinema e ótica, de Paris, no seu setor "A IMAGEM A 
SERVIÇO DO HOMEM", conquistava . um feito expressivo, fazendo jus a .o 
convite que lhe fôra endereçado, e pouco antes, fôra distinguido com o diplo
ma de "GROUPE DISTINGUÉE de PHOTEUROP 61", na impo1·tante exposição 
realizada em V ersailles, uma das mais categorizadas dentre as que se rea
lizam na Europa, e para a qual foi o Clube também especialmente convidado. 

O 20.0 Salão Internacional de Arte Fotográfica de São Paulo, em outubro 
p. passado, foi por certo, um dos a·contecimentos máximos da fotografia em 
nosso país, trazendo para o FCCB enorme repercussão não só interna como 
externa. Vimos coroada, após duas décadas ininterruptas, a mais importante 
realização anual bandeirante e sul-americana, com um comparecimento de 
mais de 2.000 fotografias e, o que é de salientar, em sua maioria muito boas. 
Esta avultada concorrência e. sua boa qualidade acarretou para a comissão 
de seleção um trabalho inusitado. estafante mesmo. pela preocupação do
minante de não cometer injustiças, escolhendo realmente as melhores. 

O evento principal do ano foi. porém , por sua significação e alcance, a 
magna Assembléia realizada a I de julho na sede do F. C. C. B. que foi 
palco - tal como já ocorrera 11 anos atrás, por ocasião da I.ª Convenção 
Brasileira de Arte Fotográfica, - de uma autêntica e ampla festa de confrater
nização e amizade entre os foto-clubes brasileiros, presentes em sua quase 
totalidade. Nessa assembléia realizou-se, finalmente, a completa unificação 
da família foto-cinematográfica amadora brasileira, com a organiz a ção da 
CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE FOTOGRAFIA E CINEMA, acontecimen
to do qual nos ocupamos longamente e que teve larga repercussão no país 
e no estrangeiro . Bastaria êste Único evento para dar a classificação de 
"ano de ouro" ao que ora vê apagar as suas luzes. 

Resta-nos esperar que 1962 lhe siga as pégadas e novas alegrias pro
porcione aos fotógrafos e cineastas amadores do Brasil e às entidades que 
O·S congregam. 

São os votos que nesta oportunidade formulam o Foto-cine Clube Ban
deirante e esta revista. 

DEZEMBRO , 1961. 

-5-



"NOVEMBRE A MONTMATRE" 

Roger Ratei (Gr. des Huit), Frar>ça 

(Do 20. 0 Salão Internacional de São Pau lo) 

Dentre os vários proces
sos fotográficos que pude
ram ser observados no últi
mo Salão de São Paulo, um 
dos mais int eressant es foi o 
denominado "baixo-relevo". 
Tal como a solariza çã o, se
paraçã o de tons, E/te., o pro
ces so de fotografias em 
"ba ixo-relevo" é bastante 
a ntigo , e já em 1894 Zanar
do apresentou fotos execu
tadas com ê sse efeito. Tam
b~m D' Aznar 9 empregou 

p~r volta de 1901. 
De todos os vários proces

sos que perm item efeitos es
peciais, o "baixo-re levo" fo
tográfico é o que, nas artes 
visuais em geral, melhor po
de traduzir o efeito de tercei
ra dimensão. 

E é também um dos de 
mais fácil e sim p les execu
ção: do negativo original 
obtém-se, por contacto, um 
diapositivo, isto é, uma có
pia positiva transparente , 
para projeção, executada, 
po rtanto , sôbre filme e não 



sôbre papel. Depois, justa
postos o negativo e o dia
r::ositivo (gelatina contra ge
latina), des loca -se ligeira 
mente um do outro, em sen
tido diagonal, para que as 
linhas das imagens não fi
quem exatamente superpos
tas. Isto feito, exec uta-se a 
cóp ia ou a ampliação final 
como de costume. O efeito 
que se obtém é uma ima
gem positiva com um con
tôrno prêto de um lado e 
branco do outro lado do s 
objetos, dando, assim, uma 
sensação de relevo. Não só 
relevo no sentido comum de 
planos distanciados mas o 
efeito de ressalto, de proe
minência, como por ex em
plo o de uma escultura, uma 
moeda em baixo-relevo. Daí 
a denominação do proces 
so. 

Por aí se vê que os assun
tos escolhidos para fotos em 
"baixo-re levo " devem apre
sentar linhas bem definidas. 
De preferência são as fotos 

"BAIXO RELEVO" 

de arquitetura, monumen
tos , detalhes arquitetônicos, 
flôres, ramos, retratos (de 
p referência em perfil), pai
sagens co m primeiros pla
nos fortes, árvores, etc. 

.X. 

A relação entre os valores 
do negativo e do positivo 
devem ser estudadas com 
cuidado, pois os efeitos de 
relevo se modificam segun
do suas respectivas densi
dades. A regra é exec utar 
um negativo normal, trans
parente, embora vigoroso e 
não muito denso, e o dia
posit ivo ligeiramente mais 
transparente do qu e o ne
gativo. 

Não obs tante a simplici
dade do processo, algumas 
normas fundamentais de
vem ser observadas: 

1) o negativo deve ser 
trans par ente, de densida
dade e contraste médios; 

2) tanto o negativo como 
o diapositivo devem ser 

JOÃO RAMALHO - FCCB 

executados sôbre filme; 
um dêl es em suporte mais 
espesso do qu e o outro 
(p. ex. em vidro) trará di
ficuldades de focalização: 
quando um estiver em fo
co ou outro não o estGrá; 
de qualquer forma, como 
os dois filmes superpostos 
sempre apresentam uma 
ligeira espessura, deve
se diafragmar a objetiva 
do ampliador, mais do 
que normalmente. 

3) o deslocamento das 
imagens, em relaçã o uma 
da outra, deve ser feito, 
de preferência, em diago
nal; caso contrário, o efei
to de baixo-relevo será li

mitado em um só sentido. 
Não se deve esquecer 
que êsse deslocamento 

deve Jer mínimo, pois es

sa diferen ça se multipli 

cará de acôrdo com o 

grau de ampliação. Para 

um negativo 6x6 ou 6x9 

um deslocamento de ¼ 
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ou ½ mm, em geral, será 

suficiente. 
4) o deslocamento das 
duas imagens (negativa e 
positiva) pode ser con

trolado visualmente, ob 
servando-se o "sandwi
che" contra luz; tão logo 
se notar o efeito de baixo 
relevo o deslocamento de
ve ser para lizado. Obtido 
o efeito, convém fixar a 
posição de ambas as ima
gens prendendo-as co m 
uma fita adesiva ou "du 
rex". 

5) o gra u do papel con

tribui também para o 
maior ou menor efeito de 
baixo-relevo; de prefe rên
cia deve -se usar papel 
grau 2 ou 3, embora em 

alguns casos admite-se o 
alto contraste. 
Em resumo: o efeito de 

baixo-relevo depende da 
densidade do material sen· 
sível, isto é, do negativo e 
do respectivo diapositivo, 
do grau de deslocação en

tre ambos e do grau do pa
pel utilizado. A cópia ou 

"MINHA TERRA TEM PALMEIRAS" 

ampliaçôo estará correta
ment e expo sta - éom efeito 
de baixo-relevo mais acen
tuado - quando os fundos 

aparecem geralmente em 
tons cin zas dares, dos quais 

se destacam nitidamente re-

José Mauro Pontes - FCCB 

cortados pelos contornos 
pretos e brancos os objetos 

situados nos p lanos mais 
próximos. Os exemplos que 

acompanham estas notas 
são bem expressivos do que 
acabamos de expor. 

"PAISAGEM" 

Eduardo Salvatore - FCCB 



(Do 20. 0 Sa lão Internacional de São Paulo) 

"SUPEiRSf.rIÇÃO'' 

Tufy Kanji - FCCB 
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A Educação da Análise Crítica 

De FOTOCAMARA 

Uma das maiores dificuldades com que 
tropeçam os principiantes consiste em apren
der a analisar as fotografias. Sem embargo, 
existe um número cada vez maior de futu
ros artistas, cuja meta é produzir fotografias 
de mérito artístico. Onde poderão obter o 
conhecimento das diversas qualidades ou fa
tôres cuja combinação permite realizar uma 
fotografia de êxito? 

A maior parte dêsses afeiçoados perten
ce a algum foto-clube, quer dizer, estão no 
ambiente da fotografia artística. Todavia, 
entre êles há muitos que não sabem como 
julgar ou analisar uma fotografia. Não há 
a menor dúvida que a capacidade de ana
lisar uma fotografia é uma faculdade alta
men t\" desejável e valiosa porque quanto 
mais cedo puder fazê-lo tanto mais depressa 
estará' o fotógrafo em condições de analisar 
os próprios esforços, isto é, exercer uma sa
dia autocrítica. 

Meios de estudo 

Que facilidades existem para a auto
ed-ucação neste importante setor da fotogra
fia artística? A imprensa fotográfica é uma 
delas; nos foto-clubes, todos os meses va
liosas sugestões são dadas aos que concor
rem em seus conc ursos; e o estudo das fo
tografias em exposições ou salões resulta 
um excelente entretenimento. Outro meio, 
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Rupert Swaifield 

que deve ser considerado como o de maior 
eficácia, é a análise de fotografias por crí
ticos competentes das entidades fotográficas 
e o contacto direto com os julgadores, com 
os quais se poderão discutir detalhadamente 
os méritos e defeitos de uma fotografia. 

No nosso país nunca se realizou um 
esfôrço sério para educar os amadores da 
fotografia na arte da análise. Nos foto
clubes de outros países~ o procedimento mais 
corrente se reduz em os seus membros ana
lisarem cada exposição mensal e atribuirem 
um certo número de pontos às duas ou três 
fotografias que o votante considere melho
res. Se tivermos em conta que a proporção 
dos fotógrafos experientes em relaç.ão aos 
menos avançados ou menos experientes é, 
em geral, de um para seis, essa opinião dos 
membros do clube,- em conjunto, resulta cla
ramente de muito pouco valor. 

Em certo foto-clube ressaltou-se êsse fato 
e se m1c1ou um plano experimental com o 
objetivo de: a) educar seus membros para 
que possam analisar e classificar por pon
tos, na votação; b) classificar os partici
pantes de acôrdo com a qualidade dos tra
balhos. Antes de iniciar êsse plano, a aná
lise da votação revelou que as opiniões da 
maioria dos seus membros diferiam profun
damente do julgamento dos membros adian
tados e com maior experiência. Depois de 



um ano de aplicação do referido plano, uma 
revisão das votações revelou que, salvo 
poucas exceções, tanto os membros adianta
dos como os menos experientes manifesta
vam uma opinião unânime ao apontar as 
melhores fotografias, o que indicava que a 
tentativa de educar os seus membros na 
arte de julgar e analisar estava tendo êxito. 

Embora tal plano somente se poderia 
pôr a prova entre os membros de um foto 
clube, não existe razão alguma para que 
seus benefícios não se extendam a outras 
pessoas e, se bem que a palavra impressa 
resulte útil, não há nada melhor do que a 
concorrência pessoal e a participação nos 
concursos ou exposições mensais de um fo
to-clube. O que se segue, portanto, é um 
esfôr ço para esclarecer os possíveis entu
siastas da arte a respeito dos pontos sôbre 
os quais se baseia a análise das fotogra
fias. 

Tal como o juízo estético, as preferên
cias ou antipatias (ou o gôsto) são conceitos 
pessoais e indefinidos e não podem ser cal
culados por uma medida definida, de modo 
que êste plano para se determinar os méri
tos de uma fotografia deve ser considerado 
puramente arbitrário. Em têrmos gerais, 
quando se trata de julgar uma fotografia, 
deve-se buscar as seguintes qualidades: 1) 
Técnica; 2) Emoção e atra ção; 3) Originali
dade ; 4) Unidade; 5) Vitalidade; 6) Infinidade 
(excelência :em geral; 7 - Tranquilidade; 8) 
Título. A princípio pode resultar nec~ssárlo 
buscar cada qualidade separadamente, mas 
a prática permitirá logo uma análise mais 
rápida. 

Pontos a pesquizar 

A fim de apreciar as qualidades ante
riormente referidas, fêz-se uma tentativa de 
descrevê-las individualmente e assim dar ao 
estudante uma idéia mais clara do que deve 
ser procurado: 

1) Técnica - por boas que sejam as 
demais qualidades, se a técnica é pobre a 
fotografia resultará um fracasso. Será essa 

uma fotografia de boa qualidade? Por exem
plo: tem textura e modelagem nas áreas de 
altas luzes? Há detalhes nas sombras? A 
prova foi bem revelada? Foi exposta corre
tamente? Usou-se um papel de gro:dação 
conveniente? A côr é boa? 

2) Emoção e atração - A fotografia pro
duz algum prazer? Possui a atração estéti 
ca e o gôsto de uma bela obra de arte? 

3) Originalidade, Composição, Tratamen
to - Trata-se de uma fotografia de concep
ção original? Está de acôrdo com as regras 
de composição geralmente aceitas? Possui 
um ponto focal de interêsse? O tratamento 
está de acôrdo com o assunto? A fotografia 
tem individualidade? 

4) Unidade - A fotografia manifesta um 
tema ou uma idéia? Possui ambiente? Tra
ta-se de um conjunto homogêneo? Tem har
monia? 

5) Vitalidade - A fotografia tem vivaci 
dade, vida, ou se trata apenas da simples 
representa ção inanimada de um fato? 

6) Infinidade - Possui a fotografia a 
qualidade de espa ço, poder, imensidade, ex
tensão indefinida, atmosfera, perspectiva aé
rea, defini ção de planos , linhas que se per
dem e se encontram? Deixa algo para a 
imaginação? 

7) Tranquilidade - Trata-se de uma fo
tografia tranquila? Será adequada para fi
car numa sala de estar ou de jantar, indefi 
nidamente? 

8) Título - Está de acôrdo com o assun
to fotografado? 

Pode-se dizer que cada uma dessas qua
lidades ou fatôres é apenas uma das partes 
constitutivas de uma fotografia e nenhuma 
delas isolada pode se considerar como o to

do ou a finalidade de uma fotografia. 

O crítico experiente 

Como já foi dito, o método exposto é 
arbitrário mas não sigr'iifica que a decisão 
de uma terceira pessoa será necessàriamen
te final e concludente. Em questões artísti
cas , nas quais a maior parte dos fatôres são 
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intangíveis, o crítico não pode ser dogmá

tico. Êle deve tão somente expressar a sua 
opinião pessoal e quando a der, o seu valor 
dependerá de sua experiência e capacida

de pessoal. Se se trata de um crítico bem 
versado sua opinião será, sem dúvida, sa

dia; mc:s outro crítico igualmente competen
te pode não estar completamente de acôrdo 
com o primeiro. Não obstante, ambos po
dem estar certos, pois a diferença com o pri
meiro pode ser simples questão de gÔsto ou 
inclinação pessoal. Isto pode produzir dú
vidas na mente dos inexperientes. Qual 
a razão da análise então, se não é conclu
dente? O fato é que se o crítico conhece a 
sua tarefa sua análise será, segundo o seu 
desígnio e propósito, concludente e provà

velmente se diferenciará da do outro crítico 
em simples detalhes. 

a opinião quando se tratar de um crítico 
competente. Deve-se estar preparado para 
receber os golpes. Cada golpe que se rece
be - e o que é mais importante, que se 
supera - é como o degrau de uma escada. 
Cada êrro que se corr ige é um degrau a 
menos para subir. Quando se o ignora, per
manece-se sempre no chão ... 

Os principiantes são em geral, muito 
sensíveis à análise e é fácil desanimá-los 
com uma opm1ao adversa. Conseqüente
mente, o melhor conselho é levar em conta 

Por último, ao analisar os esforços de 
outras pessoas deve-se ser construtivos e 

ponderados e lembrar sempre a condição do 

fotógrafo. Naturalmente é necessário repr i

mir os erros mas não se deve omitir o elogio 

aos pontos bons. Quando se analisam os 

próprios esforços, porém, deve -se proceder 

sem piedade, mostrar-se hiper-críticos e sem 

restrições. Não se deve atemorizar nem se 

converter em vítima de uma falha humana 

comum: a auto-complacência. Não demora

rá muito tempo, então, para que o princi

piante de outrora tenha o último degrau da 

escada ao seu alcance . 

• BRASILEIRO GANHA PRÊMIO NO • 
III FESTIVAL DE MONTAGEM FOTOGRAFICA 

Realizou- se em Vichy, n a Fran

ça, o Terceiro Festival de Monta

gens Fotográficas Sonoras, duran
te o qual foram projetadas séries 
fotográficas sonorizadas, de auto
ria de fotógrafos amadores do 
mundo inteiro. 

O Grande Prêmio da Cidade de 

Vichy coube a M. Prissette, de 

Paris, por suas n1ontag ens "La 

F ée rie du gel" e "Semaine de la 

peur" e o "Prêmio de I-Ionra" a 

M. Boaguet, de Reims , co m "Im

pressionisme''. 

Um brasileiro, Carlos Alberto de 

Sá Moreira, ganhou "Menção Hon

rosa na categoria "Vi ·agens" com 

"Congonhas do Campo" e "Nor

deste do Brasil". "Trata-se, disse 

Moreira, de diapositivos projetados 

com projetores fixos. A passagem 

de uma foto ·a outro é ritmada se

gundo o texto e a música grava

da". 
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Êste processo, que já cr iou un1a 
grande quantidade de obras de ar
te assim lograda s, levou ao Festi
val de Vichy, procedentes de nu
merosos países, 86 sér ie s de foto

grafias sonorizadas e delas foram 

escolhidas trinta, e destas foram 

re lec iona das sete para projetá-las 

novamente no último dia. "Entre 

estas sete", disse Moreira, "estava 

"Congonhas elo Campo" que foi 

cla ssificada como a melhor sériE 

estrangeira apresentada no Festi

va l. Nessa série foi retratada um 

con junto ele escu ltur as de madeira 

no Santuário de Congonhas do 

Ca mpo , Minas Gerais, feitas no 

fim do século XVIII pelo "Aleija

dinho". 

"A n1úsica - acrescenta Mo

reira - é de Jos é Lobo de Mes

quita , compos itor igualmente bra

sileiro da segunda metade elo sé

culo XVIII. 

INVENTO SUíÇO DE FOTO
GRAFIA EM RELÊVO 

Acaba de ser lançado por uma 
soc ieda de suíça um novo tipo de 
fotograf ia, que é considerado in
ve n ção espetacular, pois dá o efei
to de relêvo pela visão direta , sem 
u so de nenhum instrumento , tai s 
como lunetas polarisadas ou v iso
res binoculares. Denomina-se "Vi
direal" o novo invento , de autoria 
de N. Jean Bourguignon. 

Segundo o in ventor, o aparelho, 
co nsistente apenas de uma objeti
va especia l , que pode ser adaptada 
a qualquer máquina fotográfica , 
ta] con10 se faz, por exemplo, com 
uma tele-objetiva, permite a toma
da de fotos e a sua reprodução e 
projeção por apare lhos e proces
sos ordinários. O "Vidireal" rea
liza urna imit ação ótica do proces
so fis ioló gico que nos permite ver 
em re lêvo a imagem que a retina 
não percebe senão em duas dimen
sões. Tais resultados podem ser 
obtidos perfeitamente quaisquer 
que se jam as aplicações da foto
grafi.a - filmes , diapositivos ou re
produções tipográficas, oferecendo 
um vasto e novo campo para inil · 
meros setores de atividades. 



A 

SE TAIS FOTOS VOCE 

QUER ... USE FILMES 



Para aq uêles que desejam obter 
com rapidez e comodidade as suas 
fotografias, a AGFA criou um no
vo tipo de fixador que pode ser 
utilizado em combinação com qual
quer reYelador de negativo s. 

Por enquanto, o COí\lBIFIX, co
mo é denominado êsse fixador, es
tá prfi'visto tão sàmente para a re
velação em tanques fechado s. A re
velação do filme processa-s e como 
de costume no tanque de revela
ção. Depois de revelado, o filme 
permanece no tanque, junto com 
o revelador ao qual se adic iona 
simplesmente o Combifix. A quan
tidade de Combifix necessária é 
de 10 % do volume do revelador 
que se enco ntra no tanque. Por 
conseguinte, para 600 cm• de so-

o 

nova índole Um fixador de 

"COMBIFIX AGFA" 
lução reveladora são necessários 
60 cm 3 de Combifix. 

O tratamento do filme, com a 
combinação de revelador e Com
bifix, se · realiza como de costu me, 
durant e 5 minutos, girando, bas
cul •ando ou agitando o tanque de 
outra maneira qualquer. Depois 
dêsse tratamento, isto é, depois de 
fixado o filme , a solução é retira
da do tanque para se proceder a 
lavagem da película. 

O Combifix também pode se r 
empregado isoladamente, depois de 
retirado o banho revelador do tan
que. Neste caso é neces sár io, po
rém , diluir o Combifix com água 
na proporção de lx9. De acôrdo 
com o exe mplo dado mai s -acima, 
se o tanque comporta 600 cm 8 , 

utiliza-se 60 cm 3 de água. Com esta 

dilui ção é necessário duplicar o 
tempo de fixagem. Em compen
sação pode-se utilizar novamente 
o revelador, o que não sucede 
quando se combina com o Combi
fix, devendo a solução ser então 
inutili zada após ca da revelação
fixação. 

O processo combinado descrito 
acima é particularmente indicado 
para os repórteres e profissionais 
que desejam verificar ràpidamen
te os resultados de su as fotogra
fia s. E também para os amadores 
que reve lam seus próprios filmes 
e não querem perder muito tem
po. O Combifix lhes oferece novas 
comodidades e maiores facilidades 
de trabalho. 

O Comb ifix AGFA é fornecido 
em vidros de 250 cm 3 • 

SEGUR1'l\Itfl INDUSTRIAL 
COMPANHIA NACIONAL 

FUNDADA Eí\l 1919 

DE SEGUROS 

CAPITAL REALIZADO: Cr$ 12.000.000,00 

SEGUROS : Incêndio, Acidentes do Trabalho, Acidentes Pessoais, Ferroviários, Rodoviários, 

Marítimos, Aeronáuticos, Automóveis, Roubo e Responsabilidade Civil. 

Reservas Estatutárias e Extraordinárias até 31/12/60 . . . . Cr$ 177.055.902,00 

Sinistros pagos até 31/12/60 . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 1.472.185.327,80 

Av. Rio Branco, 137 

Rua Boa Vista, 245 - 5.0 andar 

í\lATRIZ NO RIO DE JANEIRO 

Edifício Guinle 

SUCURSAL Eí\l SAO PAULO 

End. Telegráfico "SECURITAS" 

Prédio Pirapitinguí -r Telefones: 32-3161 a 32-3165 

J. J. Roos - Gerente-Geral 

A M A I O R GARANTIA E M S E G U R O S 
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"LE 

GROUPE 

DES 

HUJT ' ' 

"CLAl:DIE" 

Bob ter Schiphorst 

"i,ES BOULF,A ux• 1 

Jenn Rouet 



Conforme foi por nós noticiado, o "Tro
féu Bandeirante" destinado à melhor repre 
sentação de clube ou entidade estrangeira 
com que o Foto-cine Clube Bandeirante co
memorou, êste ano, a realização do 20.0 

Salão Internacional de Arte Fotográfica de 
São Paulo, foi brilhantemente conquistado 
pelo "Groupe des Huit", da França. 

Repetiu assim êsse já afamado grupo, 
de forma espetacular, o êxito que assinalou 
a sua primeira apresentação no 19.0 Salão, 
de 1960, quando, participando como convi 
dado especial, enviou uma coleção de 32 
fotos que se constituiram na maior atração 
daquele certame. 

Desta feita, sujeita embora ao tradició
nal rigor da seleção do Salão Bandeirante, 
manteve a representação do "Groupe des 
Hui!" a primazia, sendo o seu triunfo ainda 
mais valorizado pela forte concorrência que 
sofreu, especialmente pela representação do 
"Groupe A", de Bruxelas, Bélgica. 

Vale a pena conhecer alguma coisa dês
se grupo que tão ràpidamente conquistou 
destacada posição nos meios fotográficos 
mundiais. Sua formação é ainda recente -
data de 1959 - e nasceu do exame de uma 
coleção de fotografias no "Club Internacio
nal de Photographie", presidido por Giles 
Boinet. 

Fotógrafo~ já bem conhecidos nos am
bientes locais e alguns Já no campo in
ternacional, pertencentes a várias entidades 
francesas, verificaram então as afinidades 
que os ligavam entre si, através das suas 
tendências fotográficas, dos seus tempera
mentos, e decidiram então se unirem para , 
juntos, realizarem exposições e, eventual
mente, assim participarem de importantes sa
lões ou cer tames internacionais, sem prejuízo 
das atividades mantidas nos respectivos fo
to-clubes. 

E assim se agruparam Alan Balmayer 
(Paris), Giles Boinet (Séverac), Marcel Masel
le (Limoges), Jean Pierre Parrot (Montbéliard), 
Rene Pouiade (Montpellier), Roger Ratel (Le 
Havre), Jean Rouet (Sens) e Bob ter Schiphorat 
(Montpellier), formando o GROUPE DES 
HUIT, cuja orientação foi entregue a Giles 
Boinet. 

A primeira exposição do ;Grupo teve lu
gar em outubro de 1959 em Mayence, Fran
ça. O grande sucesso que alcançou atraiu
lhe logo vários convites, e assim, logo depois 
Graz, na Austria, onde pontifica o valoroso 
Photo Club de Graz, aplaudia o grupo fran
cês. Em março de 1960 foi a vez de Turim , 
na Itália, onde a Sociedade Fotográfica su-

"JEUNE GEMl\1E A LA ROSE" 

Alayn Bahnayer 



balpina acolheu os fotógra
fos franceses, e em outubro 
dêsse mesmo ano, coube ao 
F.C.C. Bandeirante apresen
tá-los no seu 19.0 Salão, com 
o sucesso Já referido . Foi 
portanto, o clube paulistano 
a terceira entidade, no mun
do, a apresentar os trab a
lhos do "Grupo dos Oito", 
que em sua quinta apresen
tação internacional, no 20.0 

Salão de São Paulo, con
quistou em dificílimo con
fronto, o valioso e ambicio
nado "Troféu Bandeirante". 

Por êsse pequeno resumo, 
pode-se avaliar o valor dês
se grupo que faz da foto
grafia o instrumen to de suas 
inquietações artísticas. Sua 
fotografia é simples, realis 
ta, direta, sem grandes re
buscomentos de laborató 
rio, não obstante servida 
por uma técnica impecável, 
mas por isso mesmo gran
demente ssnsível, expressi 
va, humana. 

Os exemplos que repro 
duzimos nestas páginas, co 
lhidos dentre os trabalhos 
que o Grupo dos Oito apre
sentou no 20.0 Sal:S:o de São 
Paulo, dizem bem das ra
zões do seu merecido su
cesso. 

• "3 SOEURS SUR LA PLAGE'' 

.lean Pierre Pnrrot 

e "TRIO" 

i\Ial'cel i\Iazelle 
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• HISTÓRIA DO RIO DE JANEIRO PELA ESTEREOSCOPIA 

Um repositório precioso conta um artista de 90 anos - Porque não reunir uma coleção idêntica 

de aspectos antigos de São Paulo? 

O "Jornal do Comércio", do Rio de J.1neiro, 
publicou há pouco tempo uma interessantíssima 
reportagem ocm um fotógrafo de 90 anos de 
idade, o sr. Guilherme Antônio dos Santos, pos 
suidor de uma valiosa coleção de mais de 18 
mil chapas fotográficas em estereoscopia , reun :
da em cêrca de cinqüenta anos, mostrando as
pectos do Rio antigo e vistas panorâmicas, ver
d adeiro repositório histórico e artistice da cida
de de São Sebastião. 

É extenso o trabalho jornalístico do vetera
no órgão da imprensa brasileira e porisso não 
podemos reproduzir todo êle aqui. Limit amo-n os 
a fazer breve referência a alguns trechos da 
curiosa conversa que teve com o repórter êsse 
"vovô" da nossa fotografia. 

Em 1905, o "estereoscópio" estava em gran
de voga, quando o sr. Guilherme resolveu ir a 
Paris, a fim de aprimorar -se na arte fotográfica. 

CAMISARIA SJUARl 
Confecções finas para homens 

Alí, percorrendo as casas do gênero, encheu-se 
de indignação por ver que a grande quantidad e 
de vistas brasileiras mostrava somente os aspec
tos negativos do nosso país. Daí a sua idéia d e 
realizar pelo mesmo •processo uma coleção de 
vistas que pudesse mostrar ao mundo que o 
Brasil não era absolutamente aquilo . 

Já por ocasião do 1.° Centenário de nossa 
Independência estava êle h abilitado para dar 
início à obra de divulgação tão patriótica. E 
cedeu ao Ministro das Relações Exter:ores al
gumas dezenas de estereoscópicos, acompanha
do cada um de 100 das no ssas me:hores vist .1s, 
que foram cedidos aos embaixadores e repr e
sentantes dos países estrangeiros que então no s 
visitaram. Ao sr. Antonio José de Almeida , 
presidente de Portugal, coube um aparelho d e 
grande porte e 300 vistas . Mais t :.rde, em carta 
ao ministro Azevedo Marques, o estadista luso 

0 SJUARl INf ANlll 
Confecções finas para crianças 

UMA CASA AMIGA À SUA DISPOSIÇÃO 

TELEFONES: 80-4687 e 8-4634 

RECOMENDADA PELO VínerJ CLUB 

* Descontos especiais para os sócios do Foto-cine Clube Bandeirante 

RUA AUGUSTA, 2171 SÃO PAULO 

SÃO PAULO 
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afirmava: "de tôda s as rec ordaç ões qu e conser 
vava do Brasil , nenhuma se comparava à cole
ção de vistas que lh e tinham ofertado, porque 
contemplava naquel es documentos a imagem 
viva do próp rio Bra sil ". 

Esplêndidos lauréis conquistou o ~,. Gui 
lhe rme Antônio dos Santo s, m erece ndo destaque 
a opinião de dois mestres franceses , prof essôres 
da Escola de Belas Artes de Pari s., de qu e o tra
balho do artista br .::sileiro mereceria um gra nde 
prêmio, medalha de ouro e dipl om a de honr a 
em qualqu er expo sição. Declararam mais qu e 
"se um francês houvesse realizado obr a igual , 
mas que tivesse para a França a signifi cação e 
express ão cultural qu e essa tem para o Brasil , 
seria cober to de honraria s e a obra desap ropr ia
da a qualqu er pr eço, p elo govêrno, pa ra que 
ficasse constituindo patrimônio do Estado." 

Houve algumas t entativas de se fazer isso 
com a coleção do sr. Guilherme, inclus :ve p elos 
pref eitos Henrique Dodsworth e em ba ixador Ne 
grão de Lima . Mas não passou de tentativas e 
o dono da rica coleção documentária da evo lu
ção da hoj e capital da Gu :mabara continuou a 
ser o único apreciador de seu pr óp rio tr aba: ho , 
limitando -se, de vez em quando, a exibi-la a 
alguns amig os . .. 

I EXPOSIÇÃO DE FOTO
JORNALISMO NO BRASIL 

Torne-se um 

Rádioamador 

Essa divulgação tão interessante vem nos 
chamar a atenção para a possibilidade de reu
nir- se, em São Paulo , alguns milhares de este
reosco pias preciosas que possuem alguns de 
nossos amadores da fotografia . Também em 
no ssa Capital houv e cultores entusiasmad os - e 
os h á, ainda , em grande número - da ester eos
copia. Lá pelos idos de antes da 2.ª Grand e 
Guerra , Val ência de Barros , Júlio Boccolini , 
t Quirino Simões, Renato Corvello, para só 
cit ar os qu e nos vêm à memória, eram apai 
xonadíssimos pelo bonito processo e, até ho
je, Cezar Yasbeck, Antonio Chiatton e Filho , 
Luiz Rocha Guasque, Walkir Vergani , Jorg e 
Tacha e outros se dedicam à estereoscopia, de 
que são exímios praticantes . 

Aí fica a idéia de reuni-los (dos que estão, 
infelizmente, desapar ecidos , seus herd eiros) n a 
sede do Bandeirant e e promover uma exi bição 
pública do que de mais representativo de nossa 
cidade seja selecionado no rico cadastro dêsses 
amadores. 

Como seria int ere ssant e mostrar à atual 
geração o São Paulo de antes de seu ciclópico 
progresso, verificado jus 1amente depois da 2. ª 
Conflagra.ção Europ éia dêste século ! 

FOTOGRAFIA AÉREA CO
LORIDA PARA IDENTIFI

CAÇÃO DE BóIAS Inaugurou- se no d ia 10 de no
vembro, em São Pau lo, no Centro 
Metropo litano , à rua São Luí s, a 
exposição de fotojorna !ismo dos 
profi ss ion ais que trabalham no 
"Jornal do Bras il" , do Rio e que 
já estêve exposta naqu ela Cap it al, 
no Aeroporto Santos Dumont. 

para ser útil a si 

e à Humanidade 

O ôlho humano pode distinguir 

ape nas 270 tons de cin za e m co m

par açã o com as milhares ele dife

ren ças qu e pode id entifi car em 

outras côres . O Serviço Costeiro 

e Geodésico dos Estados Unido s 

aprove ita êste fato usando foto 

grafia aér ea co lori da para identi· 

fi car bóias e outros in str um ent os 

ele auxílio à navegação. A fotogra

fia infra -vermelha j á fo i ado tad a 

p elo Serv iço para esc larece r pon 

tos duvido sos nas co n venciona is 

fotogra fias branco e prêto. São 

usados doi s tipos ele máquinas e 

tir adas fotografias simu lt âneas. 

Ant iga men te , para fazer mapa s 

marítimos era ne cessário enviar 

pessoal em barcos para determinar 

a natureza exata de vár ias regiõe s 

que apa r ec iam "embara ça da s" nas 

fotografi.as padrão. 

Essa é a prime ira expos ição de 
fotojornalismo que se rea li za no 
País e teve o patrocín io da Asso
ciação Bras il eira de Arte Fotográ 
fi c-a (ABAF), do Ri o de Janeiro 
(Guanaba ra ). 

Figuram n a expos ição trabalhos 
de A lb ert o Ferre ira , Dilson Mar 
tin s, Erno Schneider , Faria de Aze
vedo , Fer n ando Pim entel, Helio 
Pontes, Luigi Mampr in , Odyr Amo
rim, Rona ld o Theobaldi, Sebast ião 
Pinheiro e W a lter Firmo. 

Ao atp in augura l comparece
ram auto ridad es e várias outras 
pes soas gradas, tendo representado 
a Confederação Bras il eira de Foto 
graf ia e Cin ema o dr. Eduardo 
Salvatore, Presidente , e o F .C.C. 
Bandeira nte os srs. Ivo Ferre ira da 
Silva, Vice -Pres ide nt e e Plínio S. 
Me n des, Dir eto r ele Redação ele 
FOTO-CINE. 

Arnaldo 
Meirelles 
(Rá dioamador PY 2 FC) 

poderá lhe orientar como obter 

li cença no D.C.T. E, também , 

lh e fornecerá os famosos Trans

missores e. Receptores "DEL

TA", ante na s, e tudo o mais 

ne cessário. Dê um pu lo a Rua 

Mauá, 574, para falar co m o 

MEIRELLES 

TELEFONE: 34-8729 

SAO PAULO 
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CINEMA 

O XIV FESTIVAL AMADOR DE CANNES 

Não é simplesmente pela aparatosa fachada 
do "Palace des Festival", ou o impacto de suas 
largas escadari as de mármore que o Fest ival de 
Cannes suscita, logo ao primeiro contacto, uma 
impressão de grandiosidade . Logo se perceb e que 
uma pr opaganda inteligentemente orien :ada e 
aproveitada conseguiu despert ar a atenção de 
todo o mundo, interessando não só um número 
enorme de cineastas amadores - ( êste ano fo 
ram inscritos 300 filmes!) - mas também u'a 
multidão de curiosos que de tôdas as partes 
acorrem para ass istir ao magno certame . Na 
própria Cannes a propaganda foi das mais in 
tensas e a cobertura do Festival pela imprensa 
foi perfeita. Basta dizer que filas se formaram 
para aquisição de ingressos, já na manhã do 
dia marcado para ab ertura do Festival - dia 2 
de setembro, às 21 horas. E. antes do início da 
sessão, a multidão que se espalhava pelas esca 
darias do Palácio dava à noite cheia de luzes 
aquêle aspecto só encontrado nos espetáculos 
de grande gala . 

Nessa hora , admirando todo êsse movimen
to, contemplando tôda essa gente que afluía de 
tôdas as part es, constatando o apoio massiço 
que o Festival Amad or recebia das autoridades 
públicas, do comércio, das entidades de classe, 
etc., eu não podia deixar de pensar , com certa 
tristeza, no nosso pobre cinema amador brasilei 
ro, tão desprezado, tão abandonado, tão relegado 
ao ostracismo . Por outro lado, como amador de 
cinema, não podia, ao mesmo tempo deixar de 
me comover e de me sentir orgulhoso ao verifi 
car o quanto êle é capaz , o quanto é apreciado, o 
quanto é importante para o futuro do próprio 
cinema profissional. E isto me deixava assim 
mesmo satisfeito . 

O enorme público que honrou com sua pre-
11ença fiel as dez sessões noturnas do Festival, 
demonstrou ótima recept ividade não regatean-
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do aplausos aos filmes que a êles fizeram jus. 
Realmente, os fi lmes prévi amente selecionados 
pela comissão organizadora, salvo p ouquíssimas 
exceções, eram todos de bo a qualidade. Vários, 
que haviam sido apresentados anteriormente no 
Concurso da UNICA, conseguiram novamente 
destacar-se , como por exemplo "AETHER", 
"ECHALE A MYKONOS", "DADA" e "INCAN 
DESCENCE ET TRANSPARENCE" . Observei 
também que alguns países , membros da UNICA, 
que n o seu concurso participaram com poucos 
filmes , aqui surgiram com um número bem 
maior e com melhor qualidade, como por exem
plo , a Bélgica , a Espanha, a Noruegª e a pró
pria França . Outros, como a Grã-Bretanha, Ca
nadá e Mônaco, que em Mulhouse nada apre 
sentaram , inscreveram bons filmes. Os Estados 
Unidos, que não faz em parte da UNICA, tam
bém compareceu com filmes de certo valor. Em 
resumo: tem-se a impressão que o Festival de 
Cannes, tem o seu prestígio firmado tanto em 
razão da sua projeção mundial através de uma 
propagand:i. intensa e eficaz , como pela libera
lidade de sua organização . 

O Festival de Cannes, no afã de melhor 
recompensar os esforços dos cineastas amado 
res e também, porque não, no propósito de mais 
atraí -los , aumentou o núm ero de categori3.s e, 
portanto de prêmios, a saber: Documentário, 
Documentário Educativo, Viagens, Fantasia, De
senho Animado , Marionettes , Música Filmada, 
Poesia Filmada e Enrêdo. 

Não me é possível fazer agora um estudo 
dos m elhores filmes apresentados, visto que o 
espaço de que disponho não é muito . Mas, para 
orientação dos nossos poucos amadores que se 
interessam pelo bom cinema, em próximas opor
tunidades pretendo fazer um relato sucinto do 
que foi exibido . Aliás, a alguns dêsses filmes 



já me referi no número anterior ao comentar 
o concurso da UNICA. 

É justo destacar, porém, que nas catego
rias mais procuradas, como a de documentário, 
viagens, enrêdo e desenho animado, os filmes 
apresentados primavam pela intelectualidade 
dos roteiros. A fotografia, nem sempre era 
isenta de pequenos defeitos, sobretudo no que 
tange à iluminação, aparecendo de quando em 
vez planos sombrios; a sonorização em geral 
boa, com restrições, todavia, quanto aos comen
tários, às vêzes mal enunciados, o que concor 
ria para baixar a pontuação dos filmes. O maior 
defeito que notei em muitos dos filmes apresen
tados - com o que estiveram de acôrdo os meus 
colegas do juri de premiação, foi o demasiado 
comprimento dos mesmos . Aqui, como em tôda 
a parte, os amadores parece que têm pena de 
cortar o supérfluo e teimam em conservá-lo no 
filme, prolongando-o inutilmente e, o m 1is co
mumente, com resultados contrários à sua boa 
qualidade. Um filme, principalmen te o d o
cumentário, não deve cansar o público. Daí, - a 
não ser que seja um filme excepcionalmente 
bem feito e sôbre assunto de extraordinário in
terêsse para prender a atenção do público, - as 
su : s cenas deverem se lim itar ao essencial, ao 
extritamente necessário. Êsse lapso foi notado 
mesmo em alguns filmes premiados. Mas, em 
sã consciênc:a, deve ser declarado que o saldo 
positivo a favor dêsses filmes era tão grande 
que êsse senão acabou por não influir na sua 
classificação. 

A Bélgic:i, que já fizera bonito no Concurso 
da UNICA, bisou o sucesso no Festival de Can
nes; também aqui conquistou o troféu atribuído 
à "melhor seleção". E ganhou com todo mere 
cimento, pois os seus filmes prem:ados têm alto 
valor, pela originalidade dos temas , pela poesia 
dos seus documentários e pela ótima feitura 
técnica. 

Um fato que também me chamou a aten
ção: a produção de filmes em branco e prêto 
está caindo e muito. A côr, com seus inúmeros 
efeitos ,sempre atrai mais os amadores , e tam
bém o público . O juri teve mesmo dificuldade 
em premiar o melhor filme em branco e prêto, 
que, por sinal, é muito bom. 

Os nossos amadores lucrariam imenso se 
pudessem assistir alg uns dos filmes exibidos; um 
novo mundo se abriri3. aos seus olhos e às suas 
mentes. Oxalá eu possa conseguir a exibiçã o, 
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no Brasil, de algumas destas pequenas obras pri
mas. Os nossos cineastas, poderiam, então, me
lhor aquilatar o grau de desenvolvimento do 
cinema não remunerado nestas plagas euro 
péias. E também se convencerem da sua imen
sa popularidade, da sua indiscutível vitalidade, 
vitalidade que, em certos pontos, ultrapassa mes
mo a do cinema profissional, eis que no cinema 
amador tem o autor plena e absoluta liberdade 
de criação, não estando cingido aos interêsses 
comerciais ou outras considerações de ordem 
secundária . Isto explica a enorme afluência do 
público dur ante tôdas as dez sessões do Festi
val, lotando completamente a ampla sala de 
3.000 lugares! Confesso que fiquei simplesmente 
admirado. E também com inv eja .. . Nas fes tas, 
nas excursões, nas reuniões em que boa parte 
das deleg J.ções estrangeiras e francesas toma
vam parte, só se falava em novos projetos, em 
novas filmagens, em novos festivais ... Será que 
um d:a p oderemos nós, no Brasil, chegar a tan
to? 

.x. 

Após estas impressões gerais sôbre o Festi
val, vale a pena dizer alg uma cousa de sua orga 
nização e como decorreram os trabalhos. A 
organização, como já dei a entender, foi verda
deiramente notável, perfeita . No dia 2 de se 
tembro, data de sua inauguração, os membros 
dos juris tiveram seu primeiro contacto cem a 
Comissão Diretora do Festival, através de um 
coquetel e almôço, após o que reun:ram-se os 
membros dos juris para eleger o seu presidente. 
Dois juris foram formados: um para a secção 
"Festiva l" pràpr iamente dito, e outro para a 
secção de filmes educat ivos. 

O juri da Secção Festival foi ccnstituído pe
los Srs. R. Beauhem, Presidente (França) , J. 
Lecocq (Brasil), P. Capoferri (Itália), J. Ber
man (Suécia) e L. Ely (USA). Na Secção de 
Filmes Educat:vos, funcionaram o Inspetor Ge
ral do Ensino, Sr. Mejean, Sr. Laurent (Inspe
tor do Dept. da Mocidade e Esportes) e Sr. Ar 
nandel (Prof. do E'nsino Secundário). 

Teve lugar o Festival no "Palácio dos Fes
tivais", imponente edifício, luxuosamente insta
lado, com capacidade para 3.000 pessoas. A sua 
cabine de projeção é uma verdadeira maravilha 
de técnica modern:i; possui um equipamento 
autônomo de reprodução do som, por todos os 
s:stemas até agora conhecidos. Filmes de 8mm, 
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são projetados sôbre uma tela a 40 m da cabine, 
com uma perfeição incrível. Todos os projeto
res são iluminados com lâmpadas a carvão. 

O juri fica instalado na primeira fila do 
balcão e o seu presidente tem à sua disposiç ã o 
um telefone diretamente ligado com o encarre 
gado chefe da cabine de pro jeção, ao qual p ode 
assim transmitir suas ord ens e instruções. 

Cada sessão era iniciad.i. com um prefixo 
musical especialmente composto para êste F es 
tival e os títulcs dos film es e seus autor es eram 
annuciados pelos altofalantes , antes de cada pro
jeção. As sessões inic:avam-se às 21 hora s e 
terminavam sempr e às 24 horas. O Festival 
durou exatamente 10 dias, com sessões diárias. 

300 filmes foram inscritos, sendo submetid os 
a uma severa seleção prévia pelo Cine Club de 
Cannes, r esponsável pelo Festival. Apenas 70 
foram aceitos. A equipe do Cine Club de Can
n es, com o Dr. Guerin e o Dr . Del ay nas chefias, 

Eis a re la ção dos · pr êmios distribuídos: 

GRANDE PR ÊM IO Sr . PRESIDENTE DA RE PÚ
BLICA " (Vaso d e Sev r es, of erec ido pe lo Sr. P r es idente 
da República F ran cesa) - "A"E'rHER", ele H . Kumel e 
H. Huyts (B é lgic a ). 

- COPA do "CENTRO NAC IO NA L DE CI NEMA 
TOGRAFIA FRANCESA" - "ESf"Al ,E A i\lYKONOi," , 
de P. Robin e A . Zarra (Fra n ça) . 

- COPA "C IDADE DE CANNES" - atribuída à 
m e lhor se leção estrangeira : U1d,GICA . 

- COPA "CI NE CLUB DE CANNES" - "llODn;. 
SEE H'UN Pl<JTI'I' f"J\11,1,0 U", ele Pierr e Tva l,li (Môna
co). 

COPA "ROLF DE MARE" - ao melhor fi lm e 
franc ês de exp re ssão rnusic ,a l: "l<' Rl ÇNESl'1J" , ele Anflr é 
Zar r a (França) . 

- COPA "TOURING CLUB DE FRANCE" - ao 
melhor filme estrangeiro sô bre a França: "FINfS 
Tl<JRRAE", ele Jo sep h Paquay (Bélg ica ). 

- COP A "ME LHOR FILME DE EXPRESSA O RE
LIGIOSA", oferta de Mons. Sco lardi : "l ,E :\fON'I' SA IK
'l'E ODILE", de Géo Rieb (Fra n ça) . 

- COPA "BATISTELLA" - ao m el hor filme cô 
mico: "PAPER C'HASE", ele Corn we ll Secondar y Sc h oo l 
(G r ã -B r eta nh a). 

- COPA "CIE . FR ANCO-AS IATIQ UE" - "HONG
J{ONG" , ele Jean-Jaque s Quenoille (França) . 
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auxiliad os por um punhado de denodados ama
dor es, conseguiu realizar um Festival à altura 
do seu r enome e estão de parabéns p elo sucesso 
alcançado. Os trabalhos do juri, felizmen ':e, 
decorreram sempre em ambiente de gr.snde cor
dialidade e compreensão, apesar de composto 
por pessoas oriundas de vário s país es e de idi o
mas difer entes. Sempre houve , porém, grande 
har mo nia. As pequ enas divergências de opiniõ es, 
em casos, ali ás, bastante reduzidos, foram sem
pre r esolv id as a contento de todos. O t rab alho 
de calcular as médias de cada filme, após cada 
sessão, era apenas o comêço d o grande enc ar go 
que pesava sôbre o juri: distribuir nada menos 
que 32 pr êmios! Após cinco horas de exten u an
te tr abalho , deu o juri a conhecer o seu "vere
dictum" final por ocasião do banquete oferecido 
pe la Comissão Dire '.ora do F estival, no Hot el 
Martinez , e a seguir foram os prêmios solen eº 
mente entregues aos representantes dos vários 
país es participant es. 

- COPA "CHA LL ENGE 8 MM" - ao melhor fil
n1e en1 8 111n1: "l ,E PJtJrr1r.r INDl} "JN", de Roger Malvezy 
(França) . 

COPA "KODAK " - ao filme com m e lh or i magem 
colorida: "SYL\IAN Sl{ls'J'C'HES"", ele E rn st v\lildi 
(U .S.A.). 

COPA "MONTEL" - -ao filme com m e lhor imagem 
em bra n co e prêto: "JALO US IR" , ele E. G. Grubber e 
C. Pra sc hin ger (A u stria). 

- COPA "FERRANIA" - à m elh or reportagem 
e m branco e prêto, 8, 9,5 o u Hi mm: "PASl{l", ele R o lf' 
Kvarno (Noruega). 

- COPA " AGFA" - à m elh or in terpretaç~o tla 
côr en1 função da n1ús ica : "J1jYE ANO V1S101\'"", C:e 
Ragnwa lcl Paus (Noruega). 

P1·em ia<.,;fio 1101· categol'in: 

1 ) Docum e ntário - "Fl~f"HEAGLE IN FlR'fO]'" , 
ele N il s R ing en (Noruega); 

2) Jcnrêdo - "EL CORAZON DRT,A' l'OR", de Car
lo s Va ll es Gr acia (Espa nha ); 

3) Viagem - \\ 1 ILL FINOS A \VAY", de Charles 
C·arbo n a r o (U .S.A .); 

4) n ese nho Animado - "i\íA'~( 'H", de Lucien Fe
naux (Bé lg ica); 

5) Marion etes 
ge ntin a); 

"2", ele Gonzales Gropp a (Ar-

G) Fantasia - "FIDDLRS'l'lCl{S", ele Freclerick 
O'Ne ill (Nova Ze lândia). 
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• CURSO DE CINEMA 

ÓTICA 
CAP. II 

CONSIDERAÇÕES GERAIS 

II-1 
Ainda que a atividade do amador de cinema 

esteja limitlda à realização de filmes sem o 
propósito de qualquer retribuição financeira, 
fator êsse suficiente para justificar uma possível 
e menor atenção quanto a certos aspectos de 
ordem técnica, é indiscutível, no entanto, o 
significado e o alcance dos recursos óticos que 
ele utiliza, quando executa sua obra. 

Felizmente , o amador recebe dos produto
res de lentes valioso auxílio, graças ao m2ti
culoso trabalho que envolve a fabricação dêsses 
importantíssimos acessórios e sem os quais n ada 
p oderia pretender. As lentes usu almente em 
pregadas nos filmadores de medidas sub -stan 
dards, representam equipamento de caracterís 
ticas muito perf eitas, apresentando grande ren
dimen to, potencialidade, acurado tratam ento 
contra distorsões , e.levada lumin osidade e tod os 
os detalhes qu e bem caracterizam um trabalh o 
de art esa nato na industrialização dos vidros e 
cristais. 

Uma análise dos diversos tipos de lentes 
que se encontram ao alcance do amador, rev,üa 
o cuid ado e atenção que os seus fabricantes 
dedicaram à sua produção, procurando ass egu 
rar ao cons umid or a mais completa satisfação. 
As diversas casas produtoras e que entreg:im 
ao mercado suas lentes , demonstram , pelo m :i.
terial apresentado, o zêlo e preocupação de s9us 
técnicos, cuja permanente preocupação na pes 
quis:i. é a de introduzir novos recursos e me
lhorias, de mold e a assegurar o mais compl ~to 
êxi to na ap lic ação prática do que produzem. 
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Dissemos , acima , que ô amador, felizmente , 
pode dispor de um apreciável número de tipos 
de lentes para seus trabalhos de filmagem, com 
índice de qualidades altamente satisfatórias con 
tribuindo muito especialmente em favor da me 
lhor qualidade fotográfica dos filmes . 

Entretanto, nem sempre se tornam fác eis e 
contornáveis, os problemas óticos com cs quais 
se defrontam os especialistas, exigindo -lhes in 
tensas e cansat ivas pesquisas, antes de pod erem 
desfrutar da íntima alegria e satisfação, que 
mui ',o jus t amente externam, quando ating em 
seu objetivo. Ao leigo , por exemplo, par ecer ia 
extranho, que essa manifestação se. originas3c 
do fato de haver sido solucionada uma difícil 
exigência ligada à "distância foc.l.l", reclamada 
por um novo t:po de lente; ou que os técnicos 
estivessem cogitando de conjugação de outros 
ele.mentas óticos , com o fim de melhorar o 
"campo útil " do acessório. Se ouvissem falar 
de "abertura relativa" , ou de "distorsões óticas" , 
não menor seria sua indifer ença. 

Todavi:i , em qualquer dos setores aos quais 
nos reportamos, crescem as dificu ldades e se 
acumulam os esforços, todos emp enhados no 
sentido da melhoria constante e árdua dos re
cursos ót:cos a serem propiciados ao amador. 

Registraremos, a seguir, algumas conside 
r ações de ordem ge.ral, estudando, rápidamente , 
algumas particularidades da ótica e concentran 
do n ossa atenção nas Objetivas . 



II-2 
PROPRIEDADES DAS OBJETIVAS - Distân

cia focal - Campo útil - Abertura relati
va - Nitidez e distorsões. 

Distância focal - é a distância onde se 
forma a imagem de um ponto no infinito, con
siderado a partir do plano principal da imagem. 
Êsse plano, de conformidade com as teorias da 
ótica, se encontra situado no próprio corpo da 
objetiva e se torna conhecido, através da pró
pria composição da lente. 

Uma ve.lha regra da prática fotográfica es
clarece que as objetivas consideradas NORMAIS, 
devem possuir uma distância focal igual à dia
gonal da imagem que registram. Assim, para 
os diversos padrões de filmes, teremos, como 
lentes normais, as que apresentem as segu:nte3 
distâncias focais: 

16 mm = f 
8 mm = f 

13 mm 
7 mm 

Entretanto, na prática, as objetivas normais 
apresentam distâncias focais maiores, como se
gue: 

16 mm 
8 mm 

f 
f 

25 mm 
13 mm 

Aquelas objetivas que apresentam distân
cias focais mais curtas, são conhecidas como 
GRANDES ANGULARES e as TELE-OBJETI
V AS, represe .ntam portanto, as de maiores dis
tâncias focais, porém seu campo angular é muito 
pequeno. 

Campo útil - O ângulo que representa a 
abertura dos raios extremos que a lente regis
tra, constituem o "campo" dessa objetiva. En
tretanto, há possibilidade de interpretações errô
neas, quanto ao exato sentido que se deve dar 
à expressão "campo", a fim de. não serem to
madas determinadas cifras, em lugar de outras, 
o que poderia provocar sérias dificuldades e 
erros de certa relevância, prejudicando o ama
dor. Assim, quando falamos de "campo total", 
estamos nos referindo ao próprio diâmetro dos 
cristais que compõem a objetiva e ao traçado 
geométrico da propagação dos seus raios. Cabe 
salientar, todavia, que a maior preocupação 
deve residir, unicamente, no problema das dis
torsões marginais que. a objetiva é capaz de 
corrigir, na totalidade da angulação que ela 
possue e que representa o "campo de nitidez", 
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cujo valor médio é de 30°, nas objetivas usual
mente apresentando grandes aberturas. 

Devemos entender, por "campo útil" o va
lor resultante diretamente do formato da ima
gem e da distância focal da objetiva, cujo 
cálculo se e.fetua, conhecendo-se a diagonal da 
imagem e a distância focal da lente, aplic:mdo
se a fórmula: tg alfa/2 = d/2f. Exemplifican
do: uma objetiva de 15 mm possue 45° de campo 
útil e, em 16 mm, é uma grande angular ! 

Abertura relativa - Com a finalidade de 
regular a quantidade maior ou menor de lumi
nosidade, tôdas as objetivas possuem um dia
fragma, o qual, assim, modifica a abertura re
lativa da lente. Geralmente, êsse diafragma e.s
tá colocado entre duas lentilhas convergentes e 
os raios luminosos que alcançam o filme, atra
vessam as bordas dêsse diafragma, depois de 
terem sofrido uma refração na primeira len
tilha (anterior), ainda que os mesmos repre
sentem os raios iniciais que se colocaram sôbre 
as bordas da imagem do diafragma da primeira 
lentilha. Dá-se à essa imagem, a denominação 
de "pupila de entrada" da objetiva e seu diâ
metro é indicado pela fórmula 

F 

n 

Por meio de fotômetro, podemos constatar 
que a luminosidade. de uma imagem formada 
pela objetiva é inversamente proporcional ao 
quadrado do coeficiente "n", graduando-se o 
diafragma, conseqüentemente, numa progressão 
geométrica, cuja razão é: 2 = 1,41, ou seja: 
1,4 - 2 - 2,8 - 4 - 5,6 - 8 - 11 - 22 o 
que. significa que a luminosidade, cada vez que 
se passa de uma abertura para outra, é a me
tade da imediatamente superior. Outro fator 
importante a ser examinado, no tocante à lu
minosidade da objetiva é o do número de ele
mentos que a compõem, cuja referência "m", 
se encontra no coeficiente (0,9)m e que indica, 
portanto, as qualidades luminosas adicionais. A 
inclinação dos raios luminosos "alfa", também 
pode.m influenciar a definição da luminosidade 
da objetiva. 

Intensidade das distorsões - A fabricação 
de objetivas tem como principal preocupação o 
fator de qualidade, representado pela perfeita 
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definição que elas possam apresentar das ima- distorsões contrárias. Surge, dêsse problema, 
gens. O diâmetro do "círculo-imagem" com 
todo rigor, não deve ser superior ao diâmetro 
do grão da emulsão, o qual, em média, se apre~ 
senta nas emulsões modernas, em tôrno de 
20/1000 mm. Essa observação se justifica, em 
face do problema que representa a extraordiná
ria ampliação da imagem , quando da projeção 
do filme. Exatamente. nesse particular é que 
reside. um dos fatôres mais prejudiciais ao uso 
do filme de 8 mm. Como o diâmetro do "cír
culo-imagem" rápidamente supera o limite aci
ma indicado, a projeção dos filmes de 8 mm 
qu@se se.mpre determina a limitação da distân
cia entre o projetor e a tela, a fim de não 
ocorrer uma desagradável projeção de "granu
lações" , ao invés de um filme de cinema. 

Distorsão esférica - É um de.feito que 
surge ,decorrente da convergência dos raios pa
ralelos ao eixo ótico. Pode ser corrigido, utili
zando-se do recurso de juntar ou de compensar 
os e,lementos de valores contrários, possuindo 

II-3 
PROFUNDIDADE DE FOCO - Um objeto co
locado no infinito, a objetiva apresenta num 
plano focal sua imagem que pode ser assimilada 
a um ponto; os raios luminosos formando e.ssa 
imagem definem um cone tendo por base o 
círculo de abertura útil da objetiva e por al
tura o ponto onde se encontra a imagem . Se 
a emulsão utilizada apresenta um grão cujo 
diâme.tro das partículas de bromuro de prata 
apresenta valor aproximado 20/100 mm (cifra 
reduzida a 12/1000 mm para as emulsões de 
grão muito fino), é inútil, para a nitidez ideal 
da fotografia, obter de um ponto, imagem de 
diâmetro inferior àquele do grão da emulsão. 
Assim, podemos admitir que. a imagem pontual 
ótica se forma num ponto atrás da emulsão si 
tuada no plano focal, com o círculo de inter
cessão sensível. Nestas condições o cálculo mos
numa superfície quase igual àquela de um 

a justificativa de, numa objetiva, encontrarmos 
meniscos divergentes. Entretanto, algumas ob
jetivas , possuindo curvaturas muito acentuadas, 
nem sempre podem, na sua corre .ção, a-presentar 
elementos que resistam à uma lapidação muito 
intensa. Torna-se, neste caso, indispensável re
correr-se a e.lementos que apresentem curvatu
ras médias, corrigindo as distorsões parciais. 
Se as distorsões axia:s devem ser corrigidas, 
aplicam-se vários elementos separados , de cur
vaturas menos intensas e que e.quivalem a uma 
lente de forte curvalura. 

Distorsão cromática - É o efeito de irisa
ção dos bordos da imagem, em virtude da dis
persão das diversas tonalidades de côres. Êsse 
defeito se corrige, associ'ando-se diversos tipos 
de cristais diferentes como o "crown" e o 
"flint". Nas objetivas de grandes abe.rturas, 
verifica-se que as distorsões cromáticas se ori
ginam das distorsões esféricas. 

grão sensível. Nestas condições o cálculo mos
tra que a imagem será nítida depois do infinito 
ou seja 

F2 
D = ~ 

ne 

na "distância hiperfocal". 
F - sendo a distância focal da objetiva 

n - a abertura útil do diafragma 

e - o diâmetro do grão da emulsão. 

Conseqüência útil - regulando a objetiva 
na distância hiperfocai, a image.m será nítida 
depois do infinito até a metade da distância 
hiperfocal. A profundidade de campo repre
senta a latitude da tomada, no caso de uma 
focalização a uma distância apreciável; podemos 
calcular as distâncias D' e D" no intervalo das 
quais a imagem se.rá nítida em função da dis
tância hiperfocal D e da distância da cena vi
sada "d" : 

D' = 
D . d 

D+d 
D " 

D . d 

D-d 
(continua ) 

APERFEIÇOE-SE EM FOTOGRAFIA OU CINEMA INGRESSANDO NOS CURSOS 

BÁSICOS DO FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE. 
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Em finíssimo móvel de 
marfim e imbuia , 
super-brilhante, permite 
uma recepção perfeita 
mesmo em locais menos 
favoráveis. É um televisor, 
podemos dizer um 

P YVÚM 
super-televisor, de grande 
alcance e notável 
sensibilidade. 

compacto 

admiração e preferência 
que se justificam 

Se111P 
rádio e televisão 

INDÚSTRIA ELETRONICA GENUiNAMENTE BRASILEIRA 

MATRIZ: Avenida Liberdade, 865 • São Paulo 

FILIAIS: Rio - Belo Horizonte - Pôrto Alegre· Recife 



• DO MEU 

CANNES , se t. , 1961. 

1 - Afinal , conseg ui um lu gar 
para escrever para vocês : unia n1e 
sin ha bem apertadinha , num café 
d-a Croisette , saboreando mei a cer
veja que me custou 120 cruzeiros! 

2 - Vocês leram? 300 filmes 
inscreveram- se neste Festival A
mador de Cannes! E não venham 
me dizer que o filme aqui é bar a
to. Hi stória! O mesmíssimo preço 
que em São Paulo! 

3 - E por falar em preços : r e
ve lação de filmes 6x6 e uma có-
pi-a: Cr$ ....... Não . Não vou con-
tar para não atiçar a ind a mai s a 
ganância dos nossos comerc ia nt es! 

4 - Aqui em Cannes a turma 
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CANTO • 
paga p ar a ve r filme s de amadores: 
pl atéia, Cr$165,00; bal cão , CrS ... 
110 ,00. A venda de entrada s co
m eçava de manh ã. De noit e, lota
ção esgotada ! 3.000 lugares!! ftta 
gente boa!!! 

5 - O jorn,al da terra consagra
va, todo di a, um têrço de pãgina 
para o noticiário do Festival e 
um a crít ica sôbre os film es apr e
se nt ados . Ah ! Se os nossos fizes
sem o m es mo ... 

6 - Perguntaram-me porque eu 
n ão trouxe nenhum film e bra sile i
ro. Minha gente , vocês j á sa bem 
porque, não sa bem? Freei s-amo s 
tr a ba lhar, trabalh ar muito e mui
to bem para não fazer feio no s 
futuros festivais. 

JOTAEL 

CONCURSO FOTOGRAFICO 
"CARACU" 

Por ocasião do tradicional e po
pular Campeonato Popular ele Pes
ca promovido pela A GAZETA ES
PORTIVA , a Cervejaria Caracu pa
trocinou um concurso de fotogra
fia tendo por tema fotos colhidas 
durante a realização daquele cam
peonato , no local onde o mesmo 
se desenvolveu, ou seja, nas mar
gens ela Reprêsa "Billings", em 
Eldorado . 

O concurso teve a orientação elo 
Foto-cine Clube Bandeirante, ao 
qual foi entregue, inclusive a se
le ção e premiação elos trabalhos 
in scritos , os quais ultrapassaram a 
casa de 200, marcando assim de 
signifi cat ivo êxito êsse interessan
te e original certame fotográfico. 

Foi o seguinte o resultado da 
premiação: 

Cat. A - Fotos Artísticas 

1.0 - "Onde va is pescador?" 
Vice nt e Paula Parisi; 2.0 - "Torcen
do" - João Minharro; 3. 0 - "En
seada" - José V. E. Yalenti; 4. 0 -
"Pescadora solitária" - Mareia 
Barros; 5.0 - "Gotas cl'ãgua em on
da mansa" - Antonio Martins Ne
to. 

Cat. B - Fotos Pitorescas 

1.0 "Esta expressão, nunca 
mais" - Oswalclo Masellato; 2.0 . 
"Como posso sent ir frio" - Oswal
clo Masellato; 3.º - "Enquanto o 
peixe não vem" - José Bento 
Lenzi. 

Em ambas as categorias foram 
conferidas tan1bém, várias "men
ções honro sas". 

-x-

Os vencedores recebera m va lio
sos prêmios e medalha s. 

Nossos parabéns aos mesmos e à 
Cervejaria Caracu. Fazemos votos 
que nos próximos anos seja o con
cur so repetido co1n igu a l sucesso, 
trazendo, assim, valiosa contribui
ção para a maior difusão ela arte 
fotográfica . 

• 
"AS SETE IDADES DO HOl\IBl\1" 
Alvaro Guimarães Jr. - SCFC 

Do 20.0 Salão Int ernaciona l 
de São Paulo 



"NATUREZA MOR'l'A" 
T,uiz Vaccari - FCCB 

Do 20. 0 - Sa lão Internacional 
de S'ão Paulo 

• BANDEIRANTES EM DESTAQUE 
Por volta de 1935 - 1940 

um jovem valor pontificava 
na arte fotográfica paulistana, 
lutando para quebrar a rigidez 
dos conceitos acadêmicos que 
então a dominavam e vencer 
a indiferença do meio. Foi um 
dos fundadores do Foto -cine 
Clube Bandeirante, onde de
tém a matrícula n. 0 2, tendo 
feito parte dos seus primeiros 
corpos diretivos, mas as suas 
vistas se voltavam já para o 
cinema. E, realmente, logo 
mais dedicava-se de corpo e 
alma , à sétima arte, nela esco
lhendo um dos gêneros mais 
difíceis e menos considerado: 
o documentário . Como ama
dor logo se distinguiu com 
inúmeros lauréis. Daí, para o 
profissionalismo foi um pulo, 
aqui também logo se des
tacando como um dos nossos 
melhores, senão o melhor 
documentarista, especialmen
te no documentário médico
científico . C o ns ciente do 
seu trabalho, não se ac omo
dando aos inúmeros prêmios 
conquist ados, entre os quais , 
por mais de uma vez, o famo
so SACI, busca sempre supe
rar-se a si mesmo . Além do 
mais, é um dos mais compe-

tentes, acatados e independen
tes críticos de cinema que 
possuímos, sempre solerte na 
defesa do bom cin ema. 

O leitor certamente já terá 
percebido que estamos nos re
ferindo a Benedito J. Duarte. 

Pois B. J . Duarte, como é 
mais conhecido, vem de acres
centar mais um brilhante 
triunfo à sua longa série e 
desta feita pondo em destaque , 
num dificílimo confronto com 
o que de melhor se faz no 
mundo, o cinema documentá
rio -científic o brasileiro: na VI 
"Rassegna Internazionale dei 
Film Scietifico-Didattico" pro
movida anualmente pela Uni
versidade de Padua , Itáli:l -
hoje um dos concursos espe
cializados mais famosos da 
Europa - de que participam 
nações de todo o mundo, e 
que teve lugar de 30 de outu
bro a 4 de novembro último, 
Benedito J. Duarte vem de 
conqu istar brilhantemente o 
"Bucranio d' Argento", confe
rido ao 1.0 lugar n:i categoria 
de "Filmes de Medic ina e Ci
rurgia", com o filme "ESOF A
GECTOMIA SUBTOTAL", re
alizado em côres, sob a dire
ção científica do Dr . Romeu 

Cianciarullo ( Serviço do Prof. 
Edmundo Vasconcelos da Fa
culdade de Medicina da Uni
versidade de São Paulo), 
numa produção de Carlo Erb a 
de S. Paulo e fotografia do 
próprio Benedito J. Duarte . 

19 nações com cêrca de 200 
filmes participaram dêsse im
portante certame ,concorrendo 
o Brasil unicamente com o 
filme de B. J. Duarte, o que 
valoriza sobremodo o feito do 
conhecido cineasta paulistano 
que pouco antes obtivera duas 
"Menções Honrosas" no Festi
val d e Pavia. 

Parabéns, Benedito ! 

Quem pensa em 

FOTOCÓPIAS 

lembra de 

Arroyo ·& Cruz 
• 

R. da Quitanda, 129 

São Paulo 
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o PELOS 
CLUBES 

Tem nova diretoria o Foto
Cine Clube de Campinas 

Em Assembléia Geral realizada 
a 12 de outubro , foi eleita nova 
dire'toria do Foto -Cine Clube de 
Campinas , que es tá assim consti
tuída : presidente , Bráulio Mendes 
Nogueira; vice -presidente , dr. lná 
cio P u po de V•asc oncelo s (r ee le i
to); 1.º secretário, Ernesto Bruno; 
2.0 secretário, Henrique Oliveira 
Jr.; 1.0 tesoureiro , Antonio Me n
des Leite; 2.º tesoureiro , Aur é lio 
Orlando Rosa telli; diretor fotográ
fico, Pau lo Meirelles de Moraes; 
diretor de laboratório , Romeu Mi
queloni; diretor cinematogr áfico, 
José Rodrigues dos Santos; diretor 
social, Romeu Langoni Sobrinho; 
voga l, Manoe l Silveira Franco. 

Aos novos dirigentes do F .C.C. 
de Campinas, votos de feliz ge stão 
de FOTO-CINE . 

• 
Inaugurada a XIV Exposição 
Mundial de Arte Fotográfica 

de Niterói 

Em s ua magnífi0a sede soc ia l, 
a Sociedade Fluminense de Foto
grafia, de Nit e rói, Estado do R io 
de Janlé'iro, inaugurou a 22 de no
vembro último a XIV Exposição 
Mundial , de Arte Fotográfica, cer
tame de renome internacion a l qu e 
reune todos os -anos trabalhos de 
artistas fotógrafos consagrados de 
todo o mundo. 

A exposição dêste ano co nt a 
com a participação de repr esen
tantes de 40 países, com 350 tra 
balhos se le cionados dentre o gran
de número recebido pe!,a entidade 
que a patrocina. 

O ato inaugural foi presidido 
pelo governador do Estado do R io 
e pelo prefeito da capital flumi
nense , integrando os festejo s ofi
ciais do aniversár io da lind a cap i
tal do Estado do Rio . 

• 
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Novo , grupo fotográfico de 
amadores em Aracajú 

Em Aracajú, capita l do Estado 
de Sergipe , foi fundado re ce nt e
mente um n ovo grupo de -amado
res de fotografia, tendo à fr ente , 
entre outros, o co nh ec ido artista 
Humbert~ Aragão. 

O Grupo de Fotógrafos Amado
res de Aracajú j á participou do 
20. 0 Salão Internacional de Arte 
Fotográfica de São Pau lo , concor
rendo coín trabalhos dos seg uint es 
associados: Jos é Re is da Cunha, 
Lineu Lins Neto, Humberto Ara
gão, Nilson Lima, Humberto Ara
gão Filho e Cassio Barre to. 

O enderêço para correspondên
cia do G.F.A.A. é o segu inte: Cai
xa postal , 109 - Ar-aca jú (Estado 
do Sergipe). 

• 
V Salão Internacional de 

Belo Ho·rizonte 

Altas autoridades estaduais e 
mun icipais estiveram presentes à 
inaugura ção da V Exposição Inter 
nacional de Arte Fotográfica, pa
trocinàda pelo Foto Clube de Mi
nas Gerais , sob os aus pí cios do 

Museu de Arte de Belo Horizonte. 
Na ocas ião , o cônsul de Port ugal , 
sr . Sá Coutin ho , entregou ao sr. 
Engên io Vidigal Amaro , da dire
toria do F .C.M.G., med a lh a de ou
ro à fotografia "Hábitos Brancos" 
Recebeu medalha de prata e bron 
ze o amador Averaldo ele Araújo 
Sá , pe las fotografias "Pese-adores" 
e "Sinfonia", respectivan1ente . O 
português Eduardo Antunes Ga
ge iro obteve o primeiro lu gar, com 
"Fátima". 

• 
Nova diretoria do City Foto 

Clube 

O City Foto Clube ele Santos, 
co n Etituído ele funcionários da an
tiga Cia. City, tem nova diretoria: 
pr es id ente , Henrique Nunes Cruz; 
vice-p residente, Ernesto Git a h y Ca
bral; 1.0 sec retário , Nei cle de Je su s 
Lopes; 2.0 sec retá rio, Valclir Lou
r e nço; 1.0 tesoureiro, Fer n a ndo ela 
Silve Agria; 2. 0 tesoureiro , José 
Roberto Caruso; diretor técnico, 
Fernando Ribeiro; diretor soc ial. 
Clá udi o Sérgio R. Alves; diretor 
elo patrin1ônio, Jain1e Andrés Mar
ques. Noss os votos de pl en o êx ito 
em suas ativi d ades . 

O FOTO CLUBE DO PARANÁ (Curitiba) fêz realizar de 5 a 20 de 
novembro último , na Bibioteca Pública de Cur itib a, com grande sucesso , 
o seu IV Salão Internacional , do qual reprod u zimo s ac im a, um elos re 
ca ntos. Das 583 fotos r eceb ida s de 214 autores do país e do estrangeiro, 
foram admitidas apenas 79, de 55 autores. Como vemos, uma se leção 
bastante rigorosa d-a qual resultou um Salão de elevado ní ve l artís ti co, 
que mereceu amplos aplausos do numeroso público que atraiu. O Salão 
conferiu uma "Meda lha de Ouro" (Grande Prêmio F. C. do Paraná), 
que fo i conquistad-a por Tchau Fou Li, de Hong-Kong, com "Moonlight 
Serenade", e 3 "Medalhas de Prata", sendo uma para a melhor fotogra
fia estrangeira ("La rue", de Jacque s Merly, França), outra para a me
lhor fotografia n ac ional , ("Meditação", de Eugen io V. Amaro-FCMG) , e 
a terceira para a melhor fotografia lo cal ( "Noturno" , de Helmuth Wag
ner - FCP). Um a traente e bem confecc ion ado catá logo completo u a 
magnífica impr essão deixada pelo IV Salão Internacional do Foto Clube 
do Paraná . 



O Dia Municipal da Fotografi a 
em Santo s - Posse da nov a 
diretoria e 9.0 aniversário do 

Santos Cine Foto Clube 

No salão nobre do Clube Sírio
Li ba nês , de Santos, re ali zou -se na 
noite de 31 de outubro último , or
ganizada pela Comissão Mun icipal 
de Cultur a daquela cidade e pelo 
Santos Cine Foto Clube, importan
te so leni dade comemorativa do Dia 
Municipa l da Fotogra fia e da pas
sagem do 9.º an iversá rio da fun
daçã o da p rogress ista agremiação 
que reune os foto e cine amadores 
lo ca is. 

Formaram a mesa dirigente ela 
sessão os srs. Afonso Vitali, em 
n om e do p refeito municipal, o qual 
pres idiu a so len idad e; o tte. Fran
cisco Zechmann, representante elo 
gover na do r elo Estado; Eduardo 
Salvatore, presidente da Confede
ração Brasileira de Fotografia e 
Cin ema; o presidente do Conse lh o 
Deliberativo do S.C .F.C., Gera ldo 
Carregosa; o p r es id ente da direto 
ria do S.C.F.C. , Antenor S. Coro
na , e o p r esidente-elei to da mes
ma e n tidade, Guil h erme A. Cape ll a . 

Prestigiar,am a fest ividade inú
meras outras a utori dad es, repre
sentan tes de e ntid ades cu lturais, 
a lém de g r a nd e núm ero de as so 
ciados do S.C .F .C. e uma de legação 
do F .C.C. Bandeirante integrada 
pe los srs . J osé V. E . Yal enti, Plí
nio S . Me nd es e Em il Issa. 

A so len id ade teve início com a 
entrega de pr êmio s a os ve n ceclo· 
res elos co n cu rsos fo to gráficos de 
196 1, elos diplomas aos aprovado s 
no último Curso Bás ico de Foto
grafia do S.C.F.C . e dos títulos 
honoríficos ao gover na dor do Es
tado, prof. Carva lh o Pi n to, repre
senta do no ato pe lo tte. Francis co 
Zechmann; ao vereado r João In á
c io de Souza, repr ese nta do pelo 
sr. Renato Fe r re ir a Ro2 h a; e ao sr. 
Alfredo Vasques. 

O sr. Geraldo Carregosa, presi
den t e do Conselho Deliberntivo do 
S.C.F .C., leu em seguida o ato ofi
cia l dan do posse à no va diretoria 
para o próximo exercício, presid i-

Parte da n1esa, quando falava o Dr ., Afonso Vitali, eni non 1e do Pr e f e ito 
l\Iunicipa1 d e Santos, t e ndo ao lado o Rep,·esentante d o Governador do 

Estado, e os Dr s. Ant e nor Coro na e Eduardo Sa lv atore . 

da pelo sr . Guilh er m e A. Capp ela 
e cuj a con1pos ição j á a nun cia n10s 
no último número. Pela senhori
nh a Ma r ia A lice, filha do sa udoso 
fundador do S.C.F. C., Otaviano 
Soare s, foi entreg u e un1 n1in10-

horn e nage m a o presidente Antenor 
S. Caro n a, q ue na oca siãod e ixava 
o cargo, e111 recon he cin1ento à de
dica ção demonstrada na dire ção da 
enti dade . 

Igualmente , foi pr est •a da s ig nifi
cativa demonstração de reconhe ci
men to ao f und ador P edro Ba ndei
ra Jr., o qual d es de a fundação, 
há 9 anos, ve m pre sta ndo co ntí
nu a colaboração às dir e torias do 
S.C.F.C ., homenagem traduzida na 
entrega, pela srta. Marcília Matioli, 
de uma medalha de m ér ito. 

N'•a mesn1a oportunida de, foi en
tregue à diret ori a do Sa nto s Cine 
Foto Club e, pe lo sr . Osva ldo Pau-

lino, que no ato represe n tava o sr . 
Jorge Bec har a, presidente do Con 
se lho Municipal de Turismo, um 
cartão de pra ta em base de m ár
more, homen age m daquele órgão 
·aos 9 anos ele trabalhos da enti
dade em favor da d ivul gação tur ís
t ica da cida de. 

Usaran 1 da palavra, dur ant e a 
so lenidade, o sr . Osva ldo P aulino, 
o sr . Renato Ferreira Rocha, o sr. 
Antenor S. Caro na. o sr . Guilh er
me A . Capella Filho, o sr. Eduardo 
Sa lvatore, pre side nte da C.B.F .C., 
e o sr . Afon so Vi ta li , em nome do 
prefeito municip a l e C:a Com issão 
Munic ip a l de Cu ltu ra, todos exal
tando o sig nificado "Dia Munici
pal da Fotografia" e a passagem 
de mais um aniversário de fun da
ção do Santos Cine Foto Clu be. 

Ap ós o ato so len e, fo i oferec ido 
um coquet e l. 

LORD TURISMO LTDA. 
PASSAGENS TURISMO CAMBIO 

ALBERTO SCAFF 
Avenida São João, 1173 Telefone: 52-9703 São Paulo 
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NOVIDADES TROPICAL 
TROPICAL LTDA . - a firma 

das grandes novida des - apresen
ta-no s neste fin1 de ano, novas e 
sensacionais câma ra s das mai s afa 
mada s marcas de sua exclusiva 
di stribuição. Cada qual, na sua ca
tegoria , é capaz de m tisfa zer os 
mai s exigentes amadores e co ns
tuitue um m agnífico present e para 
os festejos natalino s. 

CÂMARAS 35 mm 

\Tl'.rO-Auto1untic - a no va câ 
n1ar a ,auton1âtic..:a da Vc-igtlander, 
a sensação do momento! Um sinal 
lumin os o verde-vermelho no visor 
in dica se as condições de lu z para 
a tomada da fotografia são b oas 
ou deficiente :;! 

Tempos de ex po sição, seg undo 
a se nsibilidade do film e pr evia
mente ajustada , de 1 / 30 a 1 / 500 
de seg ., e "B", e se leção d e dia
fragmas complet -amente automática 
com o famoso obturador "PRON
TOR-LUX" , sin croniza do para qual
quer tipo de flash. E , o que é 
tamb ém muito importante, dotac'.a 
da afam3da objetiva "LA NTHAR 
2,8 / 50 111111, a lt a ment e corrigida , 
a lém da mundialmente conhec ida 
precisão e acaban1ento Voigtlander, 
em todos os mínimos detalh es . 

• 
OLYMPUS • Anto-Ey e - a câ ma

ra comple tam ente automáti ca, pois 
o fotômetro a cop lado (10 a 800 
ASA) ajusta a utomàtl carn ente a 
abertura do diafragma de _ a côrdo 

co m as condições de lu z, ao você 
aper ta r o botão cio di spa rador ! 
Equipada com o obt u rador COPAL 
SV, ve loci dades de 1 a 1/500 ele 
seg., e "B", sin croniza ção MX pa
ra flash, objetiva ZULKO f.2,8 /45 
mm , de 4 elementos, e v isor ultra
luminoso com co rre ção automáti
ca da paralax ic,, 

• 
OJ,Y,tPUS Pen E-E - 57 % me

nor do que a s outrns câmaras 35 

111m, ao 111esn10 ten1po que co111-

porta to ::os os a perfei çoa mentos da 

téc ni ca rnai s ava nçada . En1 cada 

quadro do filme 24x36 mm , você 

tira duas po ses, tendo, port anto , 

40 poses num carre tel de fi lme 35 

mm co mum de 20 po ses , ou 72 no 

de 36 poses. E quipada co m ultra

se nsível fotômetro elétrico que au

tomàt ica rnente prepar a o diafrag

ma e m correspondência a o temp o 

ele exposição inrti caclo conforme as 

condições de lu z (se •a lu z fôr de

ficiente, o di sp arador é bloquea

do!). Objetiv a ZULKO 3,5 / 28 mm , 

visor ultra-luminoso , transporte 

rápido do film e por alavanca que 

arma autornàtic -a rnente o obtura

dor, e todos os demais acess órios 

que caract er iza m as boa s câmaras. 

Enfim, urn a gra nde "pequena-câ-

1nara'' ! 

AUTO TERRA Supe,· - um do s 
mais ,aperfeiçoados a pare lhos 35 
mm de pro ce dência japonêsa, do
tado do j á famoso "One-Touch
Magic-Sy s tem", isto é , co m o sim 
p les apert a r do botão você bate a 
fotografia e já deixa a câ mar a 
pront·a para a pose seg uinte , e i ; 

que a câ m ara é dota da de corda 
para 10 po ses seg uida s . Eq uipa da 
com o conhec ido obturador CO
PAL-S VL , co m ve locidades de 1 o 
1/5 00 de seg . e Temp o "B" , sin
cron ismo para fla sh MX, telern e
tro conjugado , fotom etro de leitu
ra direta indi ca ndo in clu sive o va 
lor-luz , e v isor ultra-lunüno so, 
alé m da super objet iva 1.1:8 /45 
111n1. 

• 
CÂMARA 4x4 cm 

PRIMO Jr. - Na categoria das 
câ maras r e flex interm ed iárias, isto 
é , para filme s 127 (12 poses 4x 4 
cm), aponta a PRIMO Jr. corno a 
câ mara que você certamente go sta 
ria d.e ter. Equipada com a afama 
da objeti va TOPCOR 1:2 ,8/ 60 mm , 
de alto poder de resolu ção , trans
porte cio filme por alavanca - qu e 
a rma autornàticame nt e o obtura
dor SEIKOSHA MX L, s incronizad o 
com va lor-luz conjugando ve lo ci
dades (1 a 1/500 de seg .) e dia
fragmas, pelo fotômetro embutido 
na câmara ; sincronismo MX par a 
flash - visor reflex com lup a e 
viso r esportivo e in dic·::idor par a 
cor reção de parala xe. 
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A PAGINA DA 

Confederação Brasileira de Fotografia e Cinema 
Representante do Brasil na "Federation Internationale 

De L' Art Photogmphique (FIAP) 

Sede Administrativa: Rua 

1.ª Reunião da Diretoria da 
Confederação 

Avanhandava , 316 São Paulo B r as i I 

Na se de admini st rat iva da Con
federação Brasileira de Fotografia 
e Cinema, estêve reunida, a 18 de 
novembro último a Diretoria da 
entidade com a presença dos se
gu intes membros:- Pre sidente , dr. 
Eduardo Salvatore; Vice -Presiden
te do Departamento de Relações 
Públicas, dr. José Corrêa Ribeiro 
Jr.; Secre tári o Geral, Alfr edo Vas
ques; l.º Secretário, dr . Manoel 
Morales Filho; 2.0 Secretário, René 
Schoeps; l. º Tesoureiro , Roberto 
Yoshida; Diretor de Sec r eta ri a, 
Orestes Pero; membro do Conse
lho Fisca l, Arna ldo Mac hado Flo
ren ce; membros do Conselho Supe 
rior, dr. Jo sé V. E. Yalenti e Plí
nio S. Mendes. 

Justificaram a sua ausência o 
Vice-Pres id ente do Dept . Cinema
tográfico, dr. Chak ib Jabor e o 
Vice-Pres. do Dept. Fotográfico, 
dr. Jaime M. Luna. 

Exposição de Otto Steinert, em Ribeirão, Prê.to 

Entre as importantes com uni ca 
ções e reso lu ções ha vi das nessa 
reunião, destacamos as seguintes : 

Diretores auxiliares:- Nos têrmos 
do art. 33.0 , alínea c) dos Estatu
tos, foi nomeado Diretor Auxiliar 
de Secreta r ia o sr. Oreste s Pero, 
tendo o indi cado tomado po sse na 
ocasião. 

O sr. Vice-Presidente do Depar
tamento de Relações Públicas, por 
sua vez, propos e foi aprovada, de 
acôrdo com o que con sta do art. 
41.º dos Estatutos , a nom eação dos 
seg uinte s diretores auxiliares da
que le departamento: 

SETOR NORTEJ DO P AfS 
Giovan Fragoso da Silva (Recife) 
- Perna mbu co); 

SETOR CENTRO DO P AfS -
Aguinaldo Augusto (secretário) -
(Rio de Janeiro - Guanab ara); 

SETOR SUL DO PAfS - Dino 
de Franceschi (Pôrto Alegre - R. 
Grande do Sul). 

Oportunamente serão nomeado s 
os Diretores Auxiliares dos demais 
Departamentos com o mesmo cri-
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Conforme antec ipamos em nossa 
última edição, o Cine Foto Clube 
de Ribeirão Prêto realizo u na be
la cidade do Oeste do Es tado uma 
exposição da coleção de fotografias 
de Otto Steinert (fundador do "Gru
po Fotoform") e se us a lunos do 
Sarre, (A lema nh a) que está cir cu
lando entre os clubes filiado s à 
Confederação Bra sile ira ele Foto
grafia e Cinema. 

A exposição teve lugar ele 4 a 
12 ele novembro último e foi mui
to visitada, provo ca ndo refer encias 

tér io de descentraliza çã o com o 
que a CBFC procura mais ele perto 
co labor ar com os club es fi liados. 

Conselho Piscai:- Tomou a Di
retoria ciência de uma con1uni ca
ção elo sr . Arnaldo Machado Flo
rence ele que , segundo determina 
o art. 49.º elos Esta tuto s, foram 
eleitos Presidente e Secretário elo 
Conse lh o Fiscal ela Confederação , 
respectivamente, os srs . Osório ele 
Souza Mello e êle, Arnaldo M. Flo
rence. 

Vaga na Diretoria - Foi lida 
uma com uni cação elo sr. Walter 
Jorge José, eleito Voga l ela Dire
toria na ú lt ima eleição, ele ter per
dido o mandato, por haver-s e re-

elas mais entusiásticas de todos 
que com pare cera m à mostra. 

De Ribeirão Prêto, a coleção 
"Fotoform" irá a Amparo , on de a 
exporá o Cine Foto Clube ele Am
paro. 

Além dessa a CBFC tem à d ispo
sição elos seus filiado s, mais duas 
belíssimas coleções : "100 Fotos Ar
gentinas em v isita ao Brasil", e "0 
Bras il que eu v i" , ele Pedro Otero, 
as quais poderão ser so lici t adas à 

Secretaria. 

tirado do quadro social elo Foto 
Clu be ele Santa Catarina, segundo 
preceit ua o art. 30.0 do s Estat uto s. 

Deliberou a Diretoria agradecer 
a co laboração daquele compa nh ei
ro, ficando a vaga elo mesmo para 
ser preenchida na próx im a Assem
bléia Gera l. 

• 
Distintivos da Confederação 
Foram submet idos à deliberação 

da casa os modelos elos distintivo s 
ela Confederação que haviam man
dado confeccionar, sendo aprovado 
por unanimidade o de n. 0 2 que é 
o que já figur a nos cabeçalhos dos 
impressos ela entidade e desta pá
gina. 



Novo Regulamento da Bienal 
Brasileira - Foi aprovado um no
yo Regulamento para a Bienal de 
Arte Fotográfica Brasileira, de ini
ciativa da Confederação, com emen 
das tendentes a corrigir as falhas 
ver ificadas na 1.ª Bienal, realizada 
em Campinas. 

Dentre as inovações introduzi
das no projeto aprovado des tac a 
mos a que fixa em 5 m emb ro s efe 
tivos e 2 supl ente s os componen
tes da Comissão Julga do ra e aque
la que determina só p:i derem par
ticipar os clubes filiados previa
mente inscrito s, devendo os traba
lhos ser de preferência in éd itos , 
j~to é, ainda não exibidos en1 ~a
lões nacionais. 

Aos clubes filiados a Dir eto ri a 
está env iando o novo Regulamen
to. 

• 
Torneio nacional de fotografia 

- Foi aprovada a proposta do sr. 
Preside nte para que a Diretoria 
organize, a partir de 1962 vindou
ro, um torneio na cional de foto
grafia entre os clubes filiados, se
g un do regulamento referendado 
pela casa e que está sendo distri
buído aos c lub es filiado s. 

Excusamo-nos de sa lient ·ar a im
portância dessa ini ciativa que a
presenta características inéditas e 
das mais interessantes e proYeito
sas, pois o julgamento de cada con-

curso pareia I será feito por um 
dos clubes filiados das regiões nor
te, centro e sul do país. 

• 
Cessão ele coleções de fotogra-

fias aos clubes filiados - Também 
foi aprovado um Regulamento e la
borado pelo sr. Vice-Presidente do 
Departamento de Rel ações Públi
cas sõbre a cessão ·aos clubes filia
dos, por par te da Conf e der ação, de 
coleções especialmente ~elecion::r 
das através de convênios co m e n
tidades congê ner es do es tr a ngeiro , 
prática que vem obtendo exce len
tes resultados mas demandava o 
cumprimento de certas exigências 
indispensáveis, notadament e para 
evitar demorada retenção das co 
leções n as sedes dos c lub es. 

Igualmente êsse regulamento es 
tá se ndo di str ibuído às entidades 
que co mpõem a C. B. F. C. 

• 
Renovação elo registro elos clu-

bes - Devido a ter-se realizado 
na metade dêste ano a Assembléia 
Geral que consolidou a união das 
entidades dirigent es da fotografia 
e do cinema a mador do Brasil, foi 
prorrogado até o mês ele março de 
1962 o prazo para a renovação cio 
registro cios c lub es filiados. 

Foram ratificadas as disposições 
tomadas na Assembléia Geral ela 
antiga Co nfe deração Brasileira ele 
Fotografia, realizada em agõsto ele 
1961, qu anto às taxas ele anuidade 
elas enticlacles filiadas. 

Concurso fotográfico de âmbito 
nacional - Por intermédio cio sr. 
Vice-Presidente do Departamento 
de Relações Públicas , a "MEIRA" 
S. A., cio Rio de Janeiro, q ue ed ita 
a revista "Microfilll)ando", so lici
tou a orientação técnica-artística 
d a Confederação para um concurso 
fotográfico ele âmbito nacional que 
pretende promover , submetendo à 
consideração ela e nti dade o respec
tivo regulamento, o qual foi ap ro
vad o. 

O Regulamento clêsse concurso 
será oportunamente distribuído aos 
intere .sE:ado S pela organizadora, por 
interm édio cios filiados da C. B. 
F. C. 

• O Iris Foto Grupo, de São 
Ca.rlos, vai realizar seu pri

meiro salão, 
Dentre as atividades programa

das pela nova diretoria do Iris 
Foto Grupo, ele São Car lo s, para o 
biênio 1962-1963, figüra um salão 
nacional, a realizar-.se no próximo 
ano, em moldes inteiram en te ori
ginais. 

Tratando-se dum grupo que ve m 
ajudando a le var b em distante o 
nome de São Carlos, pois se us 
compone nte s já têm participado, 
com sucesso, ele diversas mostras 
brasileiras e estrangeiras, é ele se 
esperar que essa promoção cio Iris 
Foto Grupo atinja os fins espera
dos pelos seus membros. 

Exija os 
produtos EDICT 

para melhores 

• FOTOGRAFIAS 

• RADIOGRAFIAS 

• ARTES GRÁFICAS 

REVELBDORES-FIXBDORES 
e demais prep~rados 

qu(rnicos 

à venda nas boas casas do ramo 

FOTOQUÍMICA "EDICT" L lDA. . . . . . . 
AGUARDE AS NOVIDADES 

"EDICT" PARA 1962 Rua Homem de Melo, 654 - Fone: 62-0092 • 
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• Ili Bienal de Foto-Cine-Ótica de Paris 

Conforme antecipamos em nosso 
n .0 124, realizou-se em Paris, no 
"Grand Falais", de 9 a 20 de no
vembro, sob o patrocínio do "Co
mité França is des Expositions" , a 
III Bienal Int er nacional de Foto
grafia, Cinema e ótica, certame 
que riva liza em importância com 
a Photok ina a lemã. 

Entre os tr ês setores que com
põem a bienal parisiense , ocupa 
lu g,ar de destaque o da arte foto
gráfica, de caráter internacional 
que , sob o tema "A -IMAGEM A 
SERVIÇO DO HOMEM" , estêve a 
cargo do "Centre Intern ationa l de 
Ja Photographie" (CIP), sediado 
na Cidade -Lu z. 

O Foto- cin e Clube Bandeirante 
foi con vid•ado a participar dessa 
exposição, e n a página desta edi
ção reservada às notícia s dessa en
tidade, damos o magnífico resu lta
do alcançado pe la representação 
que env iou àquele cert,ame. 

Par ece -no s porém intere ssa nt e. 
reproduzir, em parte, a entre v is
ta que a prop ósito da participação 
dos países latino-americano s na 
Bienal concedeu a uma agência 
int er n ac ional Mr . Siffr e, v ice-presi
dente do Sindicato de Fotograf ia 
da França e um cios organizadore s 
da exposição. 

"11:ste sa lão - disse o sr. Siffre 
- representa a presença de uma 
grande quantidade de países inte
ressaGos no qu e a fotografia serve 
ao cinema e à ótic-a . Cada um dê
les e a França, naturalmente , qui
seram apresentar todos aquêles a
parelhos e fotografias que possam 
dar uma id éia do ponto em que 
se encontra a fab ri cação de apa-

Q:I 

relhos e os resultados com êle s 
obtidos. 

$e entre êsses fabricantes não 
figura m países da Amér ica de lín
gua espanho la ou portuguêsa há, 
no entanto, fotografias reali zadas 
por conhecedores dessa arte foto
gráfica que evidenciam sua perfei
ta mestria nesse •aspecto. 

Coube à França, pela segunda 
vez, a or ga nização desta Bienal. 
11:sse privil ég io , pô sto que cada 
vez terá lu gar num país diferente , 
deve-se, sem dúvida, a que na 
França na sce u a fotografia no sé
cu lo passado . 

As 2 .000 fotos reunidas nesta 
Bienal foram s3ecionadas entre 
10.000 enviad•as ele todos os conti
nentes e mostran1, por sua vez, 
que a fotografia nos permite v ia
jar co1n a ilnagina ção através des
sas reprodu ções da nature"1a , des
sas combina çõ es ele luz e de mas
sas, dês~e es plendor de n1onun1en
tos e pai sage ns , e ele imagen s que 
no s apre se ntam fielmente ge nt es 
ele outras partes do mundo. 

A microfotografia e ,a ma crofo
tografia mostram-se como um 
meio extraordinário de observa ção 
da realidad e . Des cle o infinitamen
te pequeno, con10 unia cé lul a v iva 
aumenta'.:'. •a 140 .000 vêzes na foto
graf ia, até as foto s ela lu z a uma 
esca la de 1/3 .500 .0000, ou as ele 
galaxias di stantes 250 ,anos-luz a 
foto grafia ele hoje nos surpr ee nde 
por suas po ss ibilidade s como, p.ex. , 
quando se co mprov a que, tomando 
fotografias a 33.000 imagen s por 
seg undo, pode fotografar-se a evo
lu çã o ele uma onda de choque su 
persônica." 

NO CAMPO INDUSTRIAL PREDO
i\IIN Al\f O AUTOi\IAT ISMO E A 

PEQUEN:l!:S 

Mais de quatrocentas fábricas 
expuseram suas novidades no se
tor fotográfico na "Bienal Foto
gráfica". 

O a utomati smo e a pequenês do s 
apare lh os dominaram esta exposi
ção . 

Assim p. ex., pode -se aprecia r a 
menor máquina fotogr áfica elo 
mundo - elo tamanho ele um bo
tão de paletó! Toca-se no botão e 
a fotografia está feita! 

• 
SENSACIONAL CÂMARA PARA 

FILMAR 
No set or cinen1atográflco, foi 

apresentada sensacio n al câ mara 
que pode filmar com ve lo cida de 
ele mil im agens por segundo as 
provas elas exp losõ es atômicas . O 
obturador pode ser regu lado ele 
145º a 0° com a precisão de um 
cronômetro operando at é um cen
tésimo ele segundo. 

• 
FO'.rOGRAFIAS ASSOi\IBROSAS 

Quanto à exposição de fotogra
fias, e la é um ass ombro. Há de 
tudo, clescle os abstratos até os 
clás sicos. A seção ele foto s científi
cas é a que m ais af irma o progres
so ela fotografia. 

Há ve rdad eiro s milagr es no cam
po ela fotografia tirada pela técni
c-a microscópica. Hoje há nes se 
campo uma emu lsão especia l que 
reduz a fotografia de uma página 
da Bíblia a um milionésimo ele seu 
tamanho! Dêsse modo pocle-se con
densar todo o texto ela Bíblia no 
espaço de um quarto de centímetro 
quadrado. A ôlho nu essa fotogra
fia parece um pequeno pedaço de 
papel co m um ligeira mancha. Mas 
p<>lo microscópio, com urna luz 
azul ele ondas curtas, êsse papel 
cobre-se ele letras perfeitamente le
gíveis . 

01s1R1BU1DOR EXCLus1vo, T. TANAKA & CIA. L TOA, PARQUE o. PEDRO 11. no - 1.0 ANO. -TEL37-4485 - s. PAULO 
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o Possibilidades ln~initas 
Ampliação - Redução - Distorção - Correção - Reprodução 

Trabalho fácil e agradável - eis o que proporcio
nam os apa relhos e acessórios DURST aos fotógrafos 
profiss ion a is e amadores amb iciosos. Uma longa expe
riência na construção de amp lifi cadores e um equ ip a
mento ultra moderno permitem à Sociedade Durst fa
bricar em grande esca la artigos de qualidade. 

A insuperável precisão é obtida por contrô le s con
tínuos durante a fabricação de cada apare lho. Todo s 
os órgãos de manejo são judicios a mente con ce bido s 
para reduzir ao mínimo as operações da amp]J.ação, li 
bertando o operador de um trabalho longo e abórrec id o, 
e realizando as condições ideais para um manejo efi
ciente , tornado mais agradável pelo aspecto atraente e 
elega nt e dos seus apare lho s. 

Por JOÃO CELESTINO MARQUES 

São essas características excepcionais aliadas a uma 
construção robusta, qualidade óptica impecável, ope
ração simpl es e moderna, e funcional de ponta a poq
ta , que tornaram o amp liador DURST 606 o preferido 
dos aficionados ela fotografia em todo o mundo. 

O amp liador DURST 606 combina essas qualidades 
essenciais , tornando-se em um aparelho ideal para am 
plia ções de negativos branco e prêto e colo rid os desde 
24x36 mm até o máximo de 6x6 cm, podendo , também , 
ser convertido em um aparelho para reproduções. 

Podem se r usadas objetivas ele 50 a 75 mm. Na 
posi çã o invertida a borda da peça de enca ixe da obje
tiva pode ser usada para redução. As objetivas DURST 
são a justad as com uma escala diafragmática luminosa 
patenteada, permitindo corr igir a focalização em com
pleta escuridão sem prejudicar os materiais sensíveis 
à luz. 

Cada DURST 606 é provido de um porta-negativo 
IXONEG, o qual vem aparelhado com máscaras ajus
táveis para negativos ele 18xl8 mm até 6x6 cm. Os 
negativos são ajustados fàcilmente por um -cabo girató
rio. O porta-negativo DIFMA, sem vidro e com má sca ra, 
é usado separadamente par ·a negativos miniatura de 
24x36 mm. 

O a ju ste da a ltu ra é feito por fricção. Focalização 
excelente por um sistema de hélice do tubo da objetiva. 
O aju ste lat era l da cabeça do amp liador por contorção 
e correção. 

Para ampliações verticais ele maiores proporções 
sôbre o soalho em vez de sôbre a base, a co lun a pode 
ser fàcilmente girada até um ângu lo de 180°. 

Para iluminação podem ser usadas lâmpadas opa
linas ou de proje ção de 150 watts, e um conde n sador 
duplo especia l com espelho de desvio interpolado , ser
vindo, tamb ém, como visor para reprodu ções quando 
girado através de 180°. A cabeça do an,_pliador é pro
vida com um a gaveta de 7x7 cm com filtros de se leção 
de côres para amp liações coloridas e um filtro ver
melho adaptados. Um sist .ema de ventilação tipo cha 
miné previne o aquec imento em excesso quando usado 
por tempo prolongado. Quando necessário a cabeça do 
ampliador pode ser removida , assim como a base , co
lun a e bra ços podem ser usados em conjunto com a 
câmara para trabalhos de reprodução . 
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ENLUTADA A FAMíLIA 
FOTOGRÁFICA 

LITORÂNEA 

Os foto-amadores do nosso Est ·a
do foram surpreendidos, en1 fin s 
do mês passado, com a dolorosa 
notícia de ter perecido em desastre 
rodoviário, na Via Dutra, o desta
cado foto -amador Agápito Silva, 
membro do Santos Ci n e Foto Clu
be. 

Agápito dirigia-se ao Rio para 
cursar o curso de fotografias em 
côres da Agfa e tratar, junto ao 
Ministério d•a Guerra dos papéis 
necessários para v iaj ar para a Ar
gentina, vencedor que fôra do 1.0 

Prêmio do concurso "Fotografia e 
Turismo" promovl C.3 pe la "A Tri
bLma", cujo resultado demos no 
últüno número. Seu entê rr o, em 
São Vicente, teve hon ras militares 
e grande acompanhamento , se ndo 
o Santos Cin e Foto Clube represen
tado por vários diretores e asso
ciados. 

O F.C.C. Bandeirante e esta re
vista assoc iain -se ao pezar que co
br iu a família fotográfica li.torânrn. 
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V CONCURSO 

Com a co labora ção elo Foto-cine 
Clube Baneleirante, a lllESBLA 
S/A de S<ão Paulo, está pro1uoven
elo a V realização elo seu já tradi
cional Conc ur so Fotográfico da 
Prin1avera, abe1·to aos fotógrafos 
residentes no Estado de São Paulo, 
e t111e está fadado a an1J)lo suc ess o. 

Co1no no s anos anteriores, serão 
a.-hnitidos trabalhos solJ qualquer 
te1na, devendo os 1nes 1no s sere1 11 
entreg u es ou enviatios , sent mon
tagem, para a lllesbla S/A, rua 24 
ele 'Maio n. 0 1.41, 6. 0 andar. 

No verso ,le cada trnbalho cle
vel'á constar o seu n. 0 ele orde1n e 
pseudônhno do concorrente, cujo 
norne e enderêço deve1·ão constar 
aJJenas do boletirn de inscrição, e 1n 
e nv e lope fechado, co nt e ndo no an 
, 1e 1·so tão sõ ,ne 'nt e o pse udônhno. 

Valiosos J)r ê,n io s (11111 para ca-

Para 

DA PRIMAVERA 

da autor) serão conferidos aos 5 
melhores trabalhos ,la Ca pital e cio 
Intel'ior, se ndo o julga111ento pJ'O· 

cedido por 11111a ccinissão d es igna 
ela 1>ela Mesbla S/ A e o F. C. C. 
Bandeirante. 

O J~razo 1,ara inscriçoes e e ntr e
ga dos trabalhos encerra-se a 23 
de deze1n bro correu te e na prhne> 
ra quinzena de janeiro de 1962, 
será feita a exposição · do s trabalhos 
se leciona do s, na Secção Cin e-Foto, 
a nelar térreo da Mesbla. Posterior-
1nent e 1 durante o n1ês d e fe, 1ereiro-
1narço, a exposição será levada a 
efe ito nas agências de Pinheiros, 
Santo André e Ca mpina s. 

Oportuna1nente, daren10s os r e
s ultado s d êsse concurso, un1 do s 
111ais intere ssa nt es e categorizados 
que r1111rnhne nte se 1·caEzan1 entre 
nó s. 

os que exigem 

QUALIDADE 

R 14 
R 17 
R 21 
R 27 

FOCIMA S. A. -Rio 
Av. Franklin Roose,·elt, 115 gr. 701 

Ca ixa Postal 4463 'J'e l. 52-7023 

Telegrama: FOBRADOX 



NOTtCIAS DO 

• ~o~re,:o~d::t::0 ::,:! •;:'.:C::~:~:;~n~:.:~:'~\!:E:t:;~•=:~ etílAn~m~ 
(CIP") - Membro da "Confederação Brasileira de Fotografia e Cinema (CBFC)". 

- - - -- - - - -------- - -- ------

Mais uma etapa cumprida 

Após um ano de inten sas reali
zações, chegan10s ao n1ê s de de 
zem bro , certos de têrmos propi
ciado aos ass ociad os a n1aior son1a 
de oportunidades para a intensifi
cação da arte fotográf ica. 

O ano foi profíc u o de resultados 
pos itivos . Os concursos internos, 
q uer en1 prêto e branco, quer em 
"s li des", at ing ira1n elevado grau 
ele aper fe içoamento, demonstrando 
o adiantamento e o inter êsse dos 
nossos assoei-adas. 

De acôr .:::o con1 con1unicação an 
terior, não hav er á concurso inter
no durante o n1ês em curso, por 
motivo C:-as festivida des de fim de 
ano, que a lter am profundamente 
o ritn10 da s atividades de cad a u111, 
re fletindo na s de no sso Clube. 

• 
Festas de Natal e de 
Fim de Ano 

À hora en1 q u e est iver sen :lo 
distribuiído êste núm ero de FOTO
CINE, já deve ter se rea l izada :1 

cos tun1eira r eunião infantil do Na

ta l, marcada, êste ano, para a s lO 
hora s da manhã do dia 24. 

Atraente programa fo i organiza 
do pela Diretoria, constan te da 
projeção de desen h o s a ni mado s e 
coméd ia s e distribuição ele gu lo
se in1as à pet izada. 

En1 nossa próxin1a edição re
produziremos as pectos fotográfi
cos dessa sempre ca rinhosa ho
menagem dos adultos do Clube aos 
futuros fotógrafos bandeirante s. 

Ao apagar das luzes , quase, de 
1961, na no ite de 30, se reunirão 
êsses n1esn1os adu lto s para con1e
n1orar e n1, "à sua n1oda' , a pa ssa 
gem do ano . 

Concursos internos de 1962 

E m sua última reunião, a Dire
toria do Clube d e liberou fix ar os 
segu inte s temas para os concursos 
int ernos do a n o v indouro, quer 
para fotografia prêto e branco 
qu e r pa ra as co loridas : 

,Janeiro - '.reina livl'e 

Feyereil'o - Chuva e/ou Ãr, •o,·e s 

l\'la1·ço - r.re1na Livre 

AlH'il - i\[ovhnento e/0 11 Favela 

_Maio - Te1na H-vre 

,Junho - Natureza ,uorta e/ou Re
trato à luz artificial 

,Julho ·- Te1na :tivre 

Agôsto - Ne blina e/ou Fig111·as 
a1nbientatlas 

Sf'te1nbro - Não haver.í con cul'so, 
devido aos prepat·ativos pal'a 
o 21. 0 Salão Int e rnacional. 

Outubro - Flôres e/ou Ventos 

Nove1nh1·0 - Ten1a livt· e . 

• 
Brilhante participação dos 
bandeirantes n1 Bienal 
de Paris 

Devemos destacar a part icipação 
do Clube na 3 .ª Bienal de Fotogra
fia e Cinema, realizaê -a em Paris . 
T endo rece bido co nvit e espec ial 
para figurar nessa expos ição , cujo 
setor artístieo foi co nfiado ao Cen
tro Internacional de Fotografia, o 
Bandeirante env iou 15 traba lh os, 
8 àos quais conseguiran1 passar 
p e lo crivo do j u ri. Os trabalho s 
a ce-itos pertencem aos associa::los: 
Herros Cappe ll o, Mamede F. Cos
ta , Marcel Giró (2), Jean Lecocq, 
Fernai~do T. Mendes, José Reis Fi
lho , Ivo F . Silva. 

] iJncerran1 .se êste rnês as aulas tle 1nais u1na tnnna elo CURSO UASICO DE 
FOTOGRAFIA mantido pelo F. C. ('. Bandei.-ante, com grande êxito e 
aproveita1nento pe1os nu1nerosos alunos. O curso será reab e t·to en1 fe ·vereiro 
elo pl'óxhno ano, rec e bendo desde já inscrições dos interessados. Os cJichê s 
ao lado fixatn 11111a Reqi.iência colhida durante unia das aulas práticas de 
to1nada de fotografia ao ar livre. 

Depariamento de Intercâmbio 
Foram aceitos trabalhos de nos

sos associados nos seg uintes sa 
lões: 

The Lonclon Salon of Photog-1·n
phy 1!161: 

Sem título, de M . Giró; "Caní
cu la", de J. L ec ocq; "Jane la con1 
figura n .0 IX" , de N. Pet er lini. 

IH Salão de Barra Man sa: 
"0 ferroviário" e "A se ntinell a", 

d e J. L. F. Camargo; "Sinos da Ca-



pela" , d e R . Fra n cescon i; "Guerra 
e Paz' , de P . Fioreto; "Faxina" , 
"Geon1etria" e "Náutica" , de lVI. 
Giró; "Desconfiada", "Reflexo", 
"L inh as" e "Vigilante", de E . Is
sa; Sem título e Orvalho', de C. 
Joan; "Rinili g ht" , de T. Kan ji ; 
"Un1 dedo de prosa", "Don1ini ca l" 
e "Silên cio" , de J. Lecocq; Sen1 
título, "F.M.", " Cos t a " , "0 barco' 
e "Garrafões" , de J . B . Nave Fi lh o; 
" Contrastes da v ida", "Mad a n1e na 
feira" e "Casa n. 0 5", de N. Peter
Jini; Sem títu lo e Sem títu lo , de 
E. Salvatore; "A mar ca do te m po', 
de I. F. da Silva; "Alvorecer", de 

J. V. E . Ya lenti ; "Composição" e 
":t:xtase", de R. H. Yoshida. 

O traba lh o "Fax in a", de Marcel 
Giró, obteve Me n ção Honrosa nes 
te sa lã o. 

o 

Novos Sócios 

Foram adm itidos ao quadro so
cial:Inscrição n. 0 1702, Ce lia Toset
ti do s Santos; 170 3, Gerso n F e lix 
da Si lva; 1704, Oli via Se-ares Mei
r e ll es, 1705, Dr. F lav io de A lm eida 
Prado Ga lvão; 1706, H idea ki Ueno; 

• 

1707, Carol F isc hb ach; 1708, A· 
dria n Demayo; 1709 , Guido Coelho 
Cleto; 1710 , Marce llo A ntoni o Cor
ção ; 1711 , Fernando Anto ni o Coim
bra Cardoso; 171 2, Dr. Harry Bran
di Din iz; 1713, Luiz Car los Ga
briel; 1714, Jo sé Rudas; 1715, An
ton io F erreira Gomes; 1716, ;\li
guei Fel ip pe Taranto; 1717, João 
Minharo; 1718, Eros Rosa Miranda; 
1719, Sh in pei Muto; 1720, Michel 
Vita; 1721, Gise la P lu gge e 1722, 
Armando F r a n cisco M-arengo. 

For mulamo s os me lhor es votos 
de boas vindas aos no vos associa· 
dos . 

PRóXIMOS SALÕES E CONCURSOS 

São os seg uintes os próximos salões e concursos de que recebemo s comunic:idos oficiais: 

Designação 

9 .ª Exp. Fotográf ica Nac ion a l 
de R ibeirão Prêto 
(Brasil) 

• 1.° Conc ur so Internaciona l de 
Fotografk1 ele Mú s ica e 
Da nrn de Valenc ia 
(Esp:rnha) 

3.ª Expo s ição Jnternacio n a l ele 
Ber lim BIF OTA - Ber -
lim (A le m a nha ) 

7.ª Expos içã o Inte rn acional de 
Fotografia de Me lb our ne 
(Austrá l ia) 

''* 10.º S:alão Jnternacional ele 
Fot ografia de Al ica nt e 
(Espan h a) 

***1.º Sa lão In ternaciona l de 
Est u dantes d e Singap ur a 
(S in gapura) 

11. 0 Salão Internac ion a l ele 
Kortrijk (Bé lgica) 

20.º Salão Internaciona l Albert 
l. er - Charlero i (Bé lgica) 

Reali zação 

e1n 

20 Jan.-62 

Inseri 
ções 
até 

1 
31 -12-61 I 

1 
1 

22-28 J a n.- 62 31-12-61 

Mai o-19 62 

21 Fe v .-62 

28 Fev . a 
14 Mar.-G2 

Ab ril-19 G2 

21 Abril a 
6 Maio -62 

7-22 Abril-62 

15-1-62 

15-2-62 1 

1 
24 -2-62 I 

1 

1 
24-2-62 ,, 

1 
1-3-62 I 

! 
1-3-62 f 

Níunero (]e Trabalho s 1 

Br / Pr. 
1 

Di._·,p. 
cor 

4 

2 

4 10 

4 4 

4 4 

4 

4 

4 

1 

Côr e m 1 
papel 

1 

1 
i 
j 
1 
) 
( 

\ 

\, 
l 

l 
'j 

l 
1 

l 
,l 
i 
·i 

4 

4 

4 

4 

Enderêço 1n:1ra re1nessas 

Une Foto Club e ele Ribeil'ão 
Prêto - A/c. Sr . Antonio 
Spano Netto - Av. Dr. Fran
c isco Junqu e ir a, 454 - Rl
BEIRAO PR!t TO - Est. São 
Pau lo (Brasil) 

e 
Co 1niss ion Rspanhola Cicla lc -

Ateneo Marcantil - Plaz1 
dei Caucli llo, 18 - V ALE:N
CIA (Espanha) 

3.ª Bifoto He din W 8 R.n .A. 
- BERL TM (Alemanha) 

Melbo111·11e C'amera Club e -
P .0 . Box 4.208 - MELBOUR
NE (Austrá lia) 

Sociedad Fotogl'afica de Ali 
ca nt e - Apartado ele Cor reo, 
282 - ALICANTE (Espe nh a) 

1\h·. 'Than, J\1111 ,v ah., Hon. 
Sec r e tar y 1st. Sin ga por e ln
ter n. Stuclent Sa lon of Ph oto
gra ph y - Jur ong Road -
SINGAPORE, 22 (S ing apo re) 

Int er nation a le Fotosa lon Ko1· 
t rijk - Ci o Mr. A . Pauw els 
- Saverystra-at , 16 - KOR
TRIJK (Be lg ique) 

i\L R. Populsire - EFIAP -
18 , Rue J. Dest rée - CHAR
LEROI (Be lg iqu e) 

• U m a elas fotograf ias in sc ritas no 1.º Con curso Intern aciona l de Fotogl'af ia de Mú sk,a e Dansa de Valênc ia de
verá ser, obr igatàriarnente, de tema fol c lór ico ou de dansa Lie q ua lq uer paí s; a out r a poderá se r de tema l i
vre, po r ém se n1pre referente à n1úsica ou à dansa. 

** Ao in vés ele 4 fotos co lor idas em pape l , o Sa lão de Al icante ace ita 4 estéreos monocromos ou em côr. 
*** Aberto sà m ent e p ara estuda nte s de todo o mundo. 
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100 % ~ 

Q AGFA OPTIMA 
A Câmara com a tecla 

, . 
magica -
Completamente automática ; 
que garante &ôas fotografias 



--

Novo Filmador 

SEKONIC 
Completamente 
Automático 

MODÊLO MICRO-EYE ZOOM 8 mm 53 EE 
Objetiva ZOOM 1:1,8, com foco , ,ariáv el de 11.5 até 32 mm. Focalização reflex com visor coneto1•. 
Fotômetro com pilha de m e rcí ,rio, 150 vêzes mais se n sí Yel do que os fotômetros co mun s. Sensi
bilidad e do film e de 10 a 320 ASA. Contrôle manual optativo. Velocidades 1-12-16-24-32 quadro s 
por seg undo. Disparador automático. Equipado com doi s fiitros embutidos, cabo-gatilho, su-

·porte-punho e estôjo de couro original. 

A venda nas boas Casas do Ramo 

REPRESENTANTE EXCLUSIVO : 

TROPICAL LT .DA. 
CAIXA POSTAL 6660 TELS.: 51-4810 52-4626 52,g.211 SÃO PAULO 
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